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(palavras do dr. �oaquim Magalhães)
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INSIGNE E VIGOROSO POETA DO POVO
ANTÓNIO ALEIXO
UM Ji 1M MlnlMfnl1 ni �UA 1f��1 DAIAtl

VILA Real de Santo Antó- poeta, se assistiu à represen- se .encontrava coberto com a ban- li�ntou a, j�stiça da �ome�agem, I
nio saldou no sábado tação do «Auto do Ti Jaquim» d�I�a de _Vila R�al de Santo A�- dizendo nao ser A.lelxo I1�tre, ;

, •
"

I
• tomo, a fIlba D;1aIS velha do poeta, mas grande entre os maIores,passado uma dívída de grati- e do «Auto da VIda e da Mor- sr.a D. Isabel Martins Aleixo sen- apesar da sua ascendência e vida

dão para com um seu dilecto te», ambos de António Aleixo, do o acto sublinhado com vibran':' bem humildes e de sempre pelos
filho, O poeta popular Antó- pelo grupo de Teatro António tes aplausos do público. Após a humildes como ele haver lutado
nio Aleixo, nela nascido há 75 Aleixo, do Glória Futebol Clu- entrega de ramos de fl�res à fil�a com tod? o vigor das suas qua

anos. Constou a homenagem, be, com encenações de Auré-
e a v�uva do poeta, sr . .

D. Marla dras e mnas.

que se integrou nas comemo- lio Madeira. �grat:���:ra:ar,��nt�:�:¿vi:::' AlP�IO fGrluPo de Tdie!ltrot AntÓt�O-

d d te
' . ,

.
' eIXO ' a ou o seu rec or ar IS-

raço� O segun O cen nano Na cerimónia da tarde, estive- fez
_

uso :da_palavra. '? pre�Idente tico, sr, Aurélio Madeira, cujo dis-
da vila, do descerramento de ram presentes as autoridades .0- d� Conussao. �dnuUlstratIva .da curso noutro lugar reproduzimos,
um busto, na tarde, nos jar- cais, membros da família de Alei- CaIU�ra. MunICipal, S!. Joaquim

•
.

dins da Avenida da República, xo, outros convidados e numero- Baptista Pedro Correta, que sa- (COflclui na 4. ¢.gsna)
so público, prestando a guarda de

e de uma sessão evocativa, à honra uma deputação dos Bom-
noite, no Cine-Foz, em que beiros Voluntários sob o comando

após palavras do artista An- do ajudante sr. Sérgio Marques
t" d S t (T ) Baptista. A convite do sr, João
orno OS an OS ossan e

Ilídio Setúbal, da Comissão Admi-
do dr. Joaquim Magalhães, nistrativa do Município, 'procedeu
que foram grandes amigos-do ao descerramento do busto, que

Nós que SOmOS tradicionalistas - apenas em certas coisas -

também gostamos de comemorar o Natal. Não se trata de ra

zões religiosas ou regíonalístas, mas talvez apenas de ordem
familiar, porque sentimos uma certa azáfama em casa a partir
'do princípio de Dezembro, porque as crianças recordam todos
os . dias a data que se aproxima fazendo projectos e pedidos,
porque o apelo às broas começa a surgit' de todos os lados e

porque até nós ficamos à espera do almejado 13.0 mês para
acudir aos vários S. O. S. que captamos das mais diversas
direcções.

Acontece, porém, que este ano haverá alteração em muitos
lares, relativamente a certezas deste género porque muitas em

presas não poderão pagar o 13.0 mês. Algumas porque sentiram
crescente aumento de despesas nos últimos meses; outras porque
tiveram diminuição nos lucros e nos negócios e ainda outras
'por estas duas razões em conjunto. Enfim, herança do regime
fascista, que deixou o País economicamente exausto, aumen

tada com a natural desconfiança de certas nações em relação
ao movimento do 25 'de Abril e à Instalação de um governo
democrático após meio-século de Estado Novo.

De tudo isso somos agora vítimas vendo o Natal ameaçado
na sua prodigafídade. Resta-nos pensar no verdadeiro signifi
cado desta data este ano, podendo gozá-lo livremente, numa

jornada autêntica de alegría e de verdade. Será um Natal mais
livre para todos, mas diferente sob o ponto de vista económico,
para que saibamos usufruir com precaução das liberdades con

quistadas. Virá o dia em que tal não acontecerá quando se

l
derrubarem todas essas pesadas barreiras e perturbações econó-

d d d d
' micas que o anterior regime nos legou e que se projectam ainda

«Cauteleiro, guor o or e go o, semi- na nossa vida de todos os dias. - M. B.
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-analfabeto, este homem conheceu e '
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, e -I--:-''''''''''''''''':''B'UI'IIR h. sofreu no carne o dor e o miséria
«Antonio A eixo merecia o recon eCI- -d 'e d d de
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mento o terra em que nasceu, e os
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seus conterroneos honrem-se com o
A �ID:r9�':e��e ���o Sf�:�

ted - ef t
e

er grandes amigos do poeta António

grO I 00 que mum es om e qUIs mm Aleixo, que conviveram com �le .e
são, porque não dizê-lo, os princi-

te, t b t país responsávefs pela descOiberta

C O n c r e I Z o r n e s e u s o»
'

e divulgação do seu talento, ¡faz-�e
estremcer e pensar que a propo-
sito de António Aleixo, só se deve
testemunhar. iMas eu posso e quero
desculpar-me da ousadia de estar

aqui, levantando a minha voz, por:
que tenho um motivo forte: fOl

�mperaJti:vo de consciência de um

Grupo de Teatro de que faço parte,
que nasceu com: o nome do Poeta:
o Grupo de 'reatro António Aleixo,
do Glória Futebol Clube, desta vHa.

A escolha do IseU nome para nos

so nome, quis e quer significar, por
si, a homenagem que urgia e tar
dava ao poeta e autor teatral, nes-

vila de na&cimento, para ficM -sem:7
pre presente, aquv, na SlUa ter,ra, a
primeira cOOs� que eu ,titnha a fOJ
zer 'era realmervte, dar-lhe o abira
ça de um r,eencDntrD. :e que já D

mia ma, há 'In<U'bto 'tempD, 8'enãD nas

fotog,rafiœs qua, lá tenhD em casa

e nŒ8I interpretações dDS seus ou

tros grandes wmigos e também

(COfIe'" ,.. .... pclgiIIG)

POETA A.miigo: '

Sinto-.me ,tão, COi1WOO)UZo com

e81ta ideia que 08 s�8' patrícoos .fi
veram de o f�gurarenn em buslto,
pam f1!car œqui, em fi'ngimetntD ar

tístico de um conterrlineo seu, na

sua terra natal, que letveV não sei
quantas horas a pensar no que
hatJi,a de d1izer, aqui, es,ta ,tœrde,
rræsta oerim6nia.� Compreende�se
bem Vs,to, creio eu. Você era m,esono

meu amigD,. E eu filz O' que pwàe
para Zho agradecer, meu caro PDe
ta. Por isso, quamda me convida
ram para vir tl!8\Soi!8Itir à inawgwra
ção do seu l;u;s!to, pelo a-nti.sta JDdJ
quim Rebocho, disse logo que \Sim.
E cá e8tou.

Agora, ao vê.,lo. aí, nesse pe,deB
taZ definitivo, reintegrado na ,ma

A ópera «Madame Butter

fly», de Puccini, encerrará
o ciclo das manifestacões

I

artísticas integradas na

comemoracão do II Cen-
I

tenário de Vila Reali
de Santo António

COM o patrocínfd da Câmara
Municipal de Vhla Real de

Santo António, a Companhia POor

tuguesa de Opera apresenta na se

gunda-lfeka, às 21,,45, no .cÑle�Foz,
a ópera de Gtacomo Puccini', «'Ma
dame Butterfly», corm que se encer

rarâ 00 crclo das manifestações ar

tisticas que se integram nas come

morações do segundo centenãJrio da

fundação da mesma v1la.
O espectâculo, organizado pela

F1NAT, tem a colaboração do Tea
tro iNacional de S. Carlos e da Or

questra Sfnfóni.ca da Emissora Na
cional, dirigi{!a pelo maestro Si�va �
Pereira. Os comentârios para es- Iclarecimento do público, estarão a I
cargo de Maria Helena de Freitas, iii
figurando no elenco O'S artistas �
Ana Lagoa;, Helena Olâudio, Zita �
Seabra, Vasco Gil, João Pessanha, �
Luis Brunner, João Veloso e Hugo I
Casais. I

Como um bebé que abre os olhos ,para a vida, sem saber o

que de bom ou de mau ela irá oferecer-lhe, eis que vem des
pontando o novo ano de 1975. Grande incógnita, ainda, para
todos nós, traz consigo, para já. uma certeza que, se outras não
houvesse, seda mais que suficiente para o epcararmos com

esperançada alegria: é o primeiro que conhecemos (e alguns
milhões de portugueses da nossa idade poderão dizer o mesmo),
sem pesadelos opressivos, plenaIUente livres para construirmos
o futuro que quisermos e soubermos.

ta terra onde começou a bater 00

seu coração, e oe seus olhos pela'
primeira vez se encheram de luz.
Jâ maís confíadasnente poderei ago
ra atrever-me a .dízer algumas pa
lavras sobre o ¡Poeta, poís que a

antecipação do Grupo que repre
sento em lhe prestar homenagem,
poderã, talvez, ter s�do príncípío;
humilde te pequenina primeira pe
dra desta: pedra maior.
António Aleixo é 00 nome <lo fi

lho ilustre de VHa Real de Santo

António, que de ora avante ficarâ

perpetuado neste ,bustQ que hoje
inauguramos.' Nasceu aqui o poeta.
Não quis porém o destino, o capri
chQSO destfu.Q, que aqui ,yrescesse,
se ¡fiZesse homem e ,aqui 'Vivesse a

sua vida. Se aqui tivesse ,vivi'do, a'
sua figura incoIl!fundível oe extre
mamente popular faria, por si só,
com que de todos nós !fO'sse conhe
cido e admlradoO sem e&Cepção. Foi
Loulé" sua terra adoptiva, para
Qnde foi de tenra �dade, a que cou
be o priviléglb de maIs tempo o
reter no seu seio.

,...'�.."'.." ..,'.." ..." ..",." .." ..." ..." .." .." ..." ...,�.

I TEMAS EM DEBATE

NOTA da redaccao
MILHARES de emigrantes têm

chegado nos últimos dias ao

País, utilizando todos os meios de

transporte, para passarem em fa
mília a quadra do Natal. Entre
estes, numerosos refractários e

irregulares, pois até 31 de Janei

ro, por decisão das autoridades
portuguesas, 'não lhes é exigido
qualquer documento militar. Para
eles é concedida a oportunidade
de visitarem a Pátria e os seus,
mas também de poderem rever a

sua situação se o desejarem, le
galizando-a.' Para muitos, será o

fim do exílio, pois o País oferece
-lhes novas' perspectivas e outras

oportunidades, apresentando-se,
acima de tudo, como um campo
onde o processo democrático está
a ser tentl\.do com características
muito especiais.
Todos eles que um dia entra

ram na ilegalidade por motivos

políticos fugindo ao- fascismo e à
guerra colonial, têm hoje ocasião
de reverem todo um esquema so

cial em que podem ser reintegra
dos, numa Pátria que já não re

pele as suas ideias. Haverá taIU
bém, que criar-lhes condições ,pa
ra aqui ficarem se quiserem, por
que mujtos, operários ,especializa
dos, ganharam direitos a salários

pelo dr. Afonso -Castro Mendes

porque ninguém rme passou para
tanto procuraçãQ balstante e depoiJS
porque ela.de tal não carece (quem
tem medo de democraUtas, ten-

(Conclui na 6.· págim.a)

UM DIA OS EMIGRANTES
DECmffiAO FICAR ...

compatíveis coin as suas aptidões.
É certo que o nível de vida é di
ferente, mas poucos desistirão
facilmente dos bons _ honorários
que recebiam no estrangeiro em
troca de um regresso com fracas
perspectivas.
Por iso, mais do que promessas,

esses homens neeessítam de en-
, contrar atmosfera propícia para o

regresso, depois desta etapa nata
lícia de prospecção em Portugal.
Um dia, também, quando for pos
to em prática o vasto plano eco
nómico que se' aguarda com a

respectiva revisão do sector in
dustrial, certamente eles' serão
chamados a colaborar, todos esses

homens que um dia sentiram não
só a atracção da aventura, mas o
chamamento urgente do estran
geiro que lhes garantia um futu
ro, para si e para os seus, que
viam negar-lhe no seu próprio
país. Quantos abalaram raivosos
e desesperados com vontade de,
ficar!

UMA PERGUNTA A TRítS

MESES DAS ELEIÇõES

SEMPRE que &e fala em el.eições,
• qJõe-se o p1"Olblema da partici

pœção 008 FDtrÇas Armadas na fu
tura A8ISJIMn;bleia C011!8,tiltuitnte. A
e8ite r�to rte1n08- ouvido as opi-

(Conclui na 6.° pagina)

O EMISSOR Regional do Sul da
Emlissora Nacional, cuja efi

ciente equipa de trabalho é che
fiada por Vitor Nobre, difundIu na

manhã de terça-lfeira,· a nOISSa Nota
da Redacção da aemana finda, sob
o titulo «Cultura aQ alcance de
todos».
'Embora vâriOiS cortes de luz eléc

,trica se tivess!em regi:stado na altu
,ra da trans!llli,s>são, esta pôde ser

captada na íntegra pelos ouvintes
do 'Emilssor RegionaL
o/

(Oonclui na � .• página)

A iMAGIS'l1RATURA portuguma
está de parrubéns. Após ter siôo

acusada por '8ala2iar de não ter
espírito de colaboração; após ter
sido censurada por Caetano, a ma

gistratura portuguesa vê-iS'e, ago
ra, oriticada por alguns democra
Utas que petulantemente afirmam
lSer ela constituida por elementos
reacciQná¡rios, frusdstas. Quer dizer,
OS fascllstas acusaram os magistra
dos de possuirem espirito democrâ
!!iico (o que não a:dmira, sabida a

origem burgue'ó'a da mafor parte
dos quadrO'S). Vêm, agora, uns

quantos democratLtas aftrmar que
os magistrados são reaccionâÍios e

fascistas, O que faz imediatamen
.te acorrer ao espirita aquelas sen

tenças que não agradaIU nem ao

,réu nem ao autor e que desde IQgo
revelam a total isençãOo do juiz,
iIlada preocupado em agradar a eIS
te ou ã:quele mas apenas em fazer
,recta e sã justiça, de acordo com

a prova produzl:da e a sua cons

ciência. Nunca, aliás, a magllstra
tura ¡portuguesa teve outra qual
quer preocupação - e os recentes
acontecimentos em Vila FJ-anca de
Xira mostram-no 'bem...

Não estou aqui para defender a
magistratura pOl'tuguesa, primei:ro
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ANO NOVO HAIS ALEGRE!
Um mundo de televísores, rádios, gira-discos, má

quinas de lavar roupa e louça, discos, candeeiros, à sua

disposição!

As melhores marcas aos mais aliciantes preços!

Assistência técnica garantida - todo urn. completo
apoio aos nossos clientes!

MARQUES & SILVA, LDÂ.
LARGO DO MERCADO, N.O 28-TEL. 22761-FARO

Na escolha dos seus electrodomésticos o nosso esta

belecimento é a sua meta.

TORNE O SEU ANO NOVO MAIS ALEGRE

E MAIS FELIZ

Compre mais e melhor em

MARQUES & SILVA, LDA.
LARGO DO MERCADO, N.o 28-TEL. 22761-FARO

CRÓNICA
DE FARO

por JOAO LEAL

�elo! IiUBi!, um �rDmD nl� �nan�o 1
/

E
POR todos conhecida 'a «odisseia» que constituí a aqui:
sição de valores selados na capital algarvia, Um único
local de ;vendas,' a Tesouraria da Fazenda Pública, de

termina esta aflitiva situação que muitas vezes atinge a

raia do dramatismo. E escrevíamos que a situação era por
todos conhecida, na plena medida em que todos ternos ne

cessidade, para os mais di
versos fins, de selos fiscais e

papei selado.
Durante muitos meses F'aro res

pirou algo aâívíada nesta 'situação
que sempre foi dificil com o ser-

'Viço que lhe 'era oferecido no quíos
que situado no Jardim Manuel Bi

varo Um .siJstema anacrónico, ane

dótico talvez e indesejável, de re

tríouíção pelas vendas efectuadas
fez com que o proprietário do quíos
que, com toda a lógica, terminasse
com esta venda. Agora, só nae Fi

nanças há 0'S selos, e então, além

da zona descentralízada em que a

repartição se situa,' é aguardar pe
la vez e quem precisa (e tantos so

mos), de selo ou papel 'selado para
além d8is 16,30 horas, tem de es,

perar pelo di'a Iseguin,te.
Um estranho serviço 'este ,que,

para 'salvaguarda dos interesses e

desejos da comunidade, urge tenha
maior f.1ex�bHidade. Por um lado,
há 'que pensar que as percentagens
a usufruir devem \Ser justas e 'cor-

rectaJS. Por outro" impõe�se' criar
¥ários locais'de venda na cidade e

em ,especial na zona da Pontinha,
poLs que wqui exIste grande nÚIDe
,ro de repartições (Notariado, Tri
bunaI, lRegi'Btos Civil 'e Predial, Di
recção de Viação, etc. ) daquelas
onde o cidadão tem que apresentar
's,elo,s.

O BiSsun'to, pe'la sua importância

e por ser de Interesse colectivo,
exige a atenção e intervenção de
quantos podem dar um contributo
para a SIl!a solução.

Demonstre o seu ca

rinho com prendas cCA·

Vila Real de Sto. António

Actividade dos Bombeiros de
Vila Real dB Santo António

ICIS
Partidas e ohepdas
De pdJs.8aJgem por Vila Real de

Santo A/l1Jtooio, eSiteve na 'lW�8'a

Redacção o ST. Gervásio Mar.ti'n!8
ESitêvão, n08l8o assinante na Ale
manha.
= O()fY1l) reu esposo, sr, RwbetJvs
Aleixo BaptiJ8ta, e&tá passando as

fooÚ1i8 em, Lislboa, a nossa as8iÍlnan
Ite em Vila Real de Santo Antónw,
ST.O .p. Maria; ,Leniana Bento Bap
,tilsita.
= Com 18fU,Q; esposa, >811"." D. EspiN
tuoea Marque,s Gonçawe8 e filha
menina Maria; de Fátimú", Gonçal
ves¡ Silva, e&tá OJ férias nas HOIf1t(J)Si
de Vvla Real de Santo Antooio Q
er, FraJnCi8co A,ntónio SiTtva, /f£O&81J
assinante na Ale.manha.
= Com SEm 'eStp08.0 e fi�koSi, e.sitá
plJ;SoSando as ffJ8ltas em, Villa Real de
Bamdo. António, em casa de seus

paÆs. a 1W8I8'Il as-sinante no Por,to
08:T'.O D. Júlia Rosa Parra Soares
Dias.

Casamento

Na �greja de São Pedro, e.m Fa
ro, etectuou-se o cC1J8OimIento da ST."
D. Mangarida I8(JJbel AfoMo Louro
da AlS'sunção, filha da sr» D. Mwri.a
Madalena Aioneo Louro e do 8(/".

Cristóvão Rodrig,ues da A'8'SUnção,
com o sr. Ru� A,lb.e.1'to Gomes Guer
reiro, filho da Sir." D. Jesuína Go
iJ'I'le8 Guerre£ro, e do sir. A/f£t6nio
Guerreiro. Foram padrinhos, por
parte. da noritva a srT"." D. Madal.elna
Maria AfW/;8o Louro da Assun(Jão
Rodrigues dos. Sant08, e Q sr. João
Manuel Gonçaif,ves, RodriJgwes doe
Bamto« e pelo noWo (li sr» D. Delfi
na Carreira Catarino Ferreira e o

M. Manuel Ori&tino Ferreira.

António
I

Nicolau

Os vendedores da, Firma Auto Jualta, Lda.
desejam 8 todos os estimados Clientes e Amigos
um Feliz Natal e Ano Novo Próspero.

M. P. Cabrita - Chefe de Vend�s
Sousa - Vendedor
Brito - Vendedor

Eleutério C.
IF., leiria de

M.

NO

***

Pereira - Vendedor
Mariano - Vendedor

AGEND.A
16,10, «Hoje há paíhaçoss ; 17,30,
«Alice na pais das maravi1hws» ;
19,30, «Programa dedicado aos

emigrantes»; 21,35, «A
.

cubína»:
22,25, «:Sinatra».
Quinta-feira, 12,46, «O cão, o

gæto e, .. »; 13,45, «Os novos Ro

bínsons»; 19,.30, «TV Palco»; 20,
«TV Ruræls ; 21,50 «Eurovisão».

Sexta-feira, 13,1'5, «,sangue na

estrada»; 13,45, (�Recorda - te»:
# 21,40, «Os inquéritos do comíssârío
Maígret»,

«O cow-boy da meía-noíte»: sexta-
-feira, «'Fim de semana».

.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil
vense, hoje, «Dínhetrc trocado»:
amanhã, em mætínée, «As aventu
ras de Rabi! Jacob» e em soírée, «O
rabo tatuado» ; quarta-feira, em

matinée, «Hotel da barafunda» 'e

em soírée, «Aquele apartamento»;
quinta-feira, _ «O homem das solas
rotaæ.

lecrollgla

TRADICIONAL CEIA DE SÃO SILVESTRE

Deseja um Ano Novo prós
pero aos seus familiares em

França, Laranjeiro e Vila

Real de Santo António. •

"

"

quinta, Rosa Nunes e sexta-reíra..
!lli8iS.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; 'segun
'da-feira, Aboiim; terça, Central;
quarta, Franco; quinta, 8ous'a e

sextà-reíra, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Carmo.

Televisão
Claemal D. 'Rita Martins

farmácias
DE SERVIÇO

IEm ALBU'l1'EIRA, hoje, a Far
mácía Alves de ,'Sousa; e até sexta

-reíra, a Farmácia Piiedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Paula; amanhã, Aêmeída.; segunda
-feira, !Montepio; terça, HIgiene;
quarta, Graça iMira; quinta, Pe

reira Gago e sexta-feira, Pontes

Sequeka. ,

l Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; se

gunda-feira, Confiança; terça, Pi
nheiro; quarta, lJi'into; quinta, Ave
nida e sexta-reíra, Madeira.
Em OLHÃO, hpje, a iB'a;rmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda
..feira, Pacheco; terça, Progresso;
quarta, Olhanense.; quinta, Ferro e

'sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a

-

Far
mácia Días: amanhã, Central; se

gunda-feira, Oliveira Furtado; ter
ça, Moderna; quarta, Carvalho:

JoãOManullHorla Ro�riIU!1

Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje" às i'3,45, «Oa desastres de

Frank Spencer»; 14,20, «Terras

bravias»; 16,05, «As aventuras de
Black Beauty»; 17,25, «Nome mu

lher»; 19,30, «,Memória do nosso

tempo»; 21,05, «Portugal-Rússia
em andebol»; 22,r20 (noite de cine

ma), «0 papá das pernas altase-,

Amanhã, 13,45, «Vickie, o vic

king»; 14,35, «Silêncio, vamos rir»;
15 (tarde de cinema), «Rooney, o
galante aventureiro»: 17,05, «As

crianças na URSS»; 18,35, «Os
'eleitos de Jerusalém»; 20, «TV Ru

ral»; 22,40 (bailado), «A rosa

doente».
•

Begunda-reíra, 13,45, «A minha

.grande aventura»; 21,15 (teatro),
«Knock, ou o triunfo da Medicina».

Terça-feira, 13,45, «iPaulo e Vir

ginia»; 17,50 (Eurovisão), «Festi
val folclórico do Danúbio»: 21,05
(noite de cinema), «O fala-<barato»;
23, «Ri'soflé�risofIá» (programa de
Raul Solnado).
Quarta-feira, 1'3, «Mensagem de

Ano Novo, do General Costa Go

mes»; 14,.25, «Et vohlá» (programa
de circo); 14,55 (iEurovfsão), «Con
certo de Ano Novo - anivensário
do na:scimento de Joann 'Strauss»;

Faleceu em Lísboa, realízando-se
o funeral para 'Vila Real de 'Santo

António, de 'Onde era natural, a

tSr." iD., Rita Martins, de 68 anos,
viúva de !Manuel Afonso. Era mãe
da .Slr.a D. Judite Martins Afonso e

do ,sr. Manuel Martins Afonso; so

gra da lSlI'.a D. MariJa João Ferretra
dos ,SantO's -e do sr. Joaquim Lo
pes; e avó da menina Fátima Alon
'S!O e dos meninos João ManueJ! e

Luís Filipe dos Sant'Os Monso.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje e amanhã, «Chega-ilhe, ami

go».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Os dez rnandarnen

'tos»; amanhã, «Tchaikovsky -de
lírio de amor»; terça-feira, «Como

chegar a rico sem esforço» .

Em LAOo,S, no, Teatro Cinema

Império, !hoje, «Ai vem JDjango...
pagas 'OU morres»; amanhã, «A tur
ma das Ibarracadas»; quarta-reíra,
em matínée e soírée, «Cerveja pa
ra todoss ; quinta-feira, «0 rabo ta
tuado».
Em LOULÉ, no Cine-TeatroLou

letano, hoje, «O homem da meia

-noite»; amanhã, segunda-feira e

quarta-feira, �<Jesus Cristo Super
star».
IEm PORTIMÃO, no Cine-Tea

tro, hoje, '«SrubaJta»; amanhã, em

matinée e soi:rée, e segunda-feira,
«O último tango em Zagarol» ¡

quarta�feir�, em matinée e sok�¡
«O dellcadinho no Oeste» e «iPlip�
nos mares do Sul» ; quinta-feirai"

D. Maria do Rosário Soares
Leitão

Em Olhão, de onde era natural,
faleceu a 'sr.a D. Maria do Rosário
Soare's Leitão, viúva de Paulo Lei
tão. Era mãe do sr .. Fernando Soa
res Leitão, casado :

com a ISr. a D.
Maria da Conceição Passos Leitão
e avó do sr. 'Fernando de Pass,os'
Leitão.
Pel8iS suag excelentes qualidades

de carádter, o funeral constituiiu
grande manifestação de pesar.

Dr. Mário CelOi'ico Drago

Fl¥eceu em ''Lisboa, onde fora
consultar BI medicina, o dr. Mârio
Celorico Dmgo, de' 76 anos, ,viúvo,
natural de C8istro !Marim e 'Com

consultório médico em Faro, 'Onde
residia. iEra 'paE da sr.a [). !Maria
Lu�sa AJbec8is:sliis Celorico Drago e

ir.mão dos drs. Arm!IDdo, Carlos
Manuel e .José CelorIco 'Drago, re
sidentes na capital.,

O funeral efectuou-se da igre�a
(Ccmclui tWJ 7." pdgina)

TIPICAMENTE PORTUGUESA

HOTEL DOS NAVEGADORES

Rancho Folclórico da Fuseta

Fados e Guitarradas

Conjunto Sequência V

Informações e Reservas na Recepção do Hotel e pelos Telefones 2490/1/2
Vila Real de Santo António

O Grupo Cultural dos Bombeirœ
Voluntários de Vila -Real de 'Santo

António, promoveu 'este ano a 'Sua

última campanha do «Natal do

Farrape.Iro», reco,lhendo apreciável
quantidade de vestuário e calçado
usados" que depois fez distribuir

pelas famílias ma�s desfavorecidaS'
do conceIho.
Também o Corpo de Bombeiros

vila-realense reaii!lou a sua habi
tual reunião de Natal, em que fo
ram distinguidos com lembranç,as
os' antigos e actuais membros da

Corporação. Usou da palavra no

acto o comandante sr. Luís Car
doso de Figueiredo, que aludiu à

quadra f:estiva e exortou Os «'Sol
dados da Paz» a bem cumprirem a

sua '8ibnegada milssão.

Apresentando

Vende-se
Camioneta «MERCEDES

BENZ» com P. B. 13500 Kgs.
T. 5620 Kgs. Mod. 1959/60
com muito pouco uso e em es

tado de nova. Mostra-se na

Rua Manuel Martins Garro
cho, 1 - Olhão.
Tratar com: J. Carlos da

Cruz -Telef. 72314. -Olhão.

SILVES

AGRADECIMENTO
VffiGtNIA DA 'CONCEIÇAO

Seu marido, filhos e netos, na
impossibilidade de agradecer pes": -.
soalmente a todas as pessoas que
os acompanharam e manifesta-
ram o seu pesar pela morte da
quele seu ente querido, vêm por
este meio testemunhar a todos o

seu mais profundo reconheci
mento.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médloo Especialista

DOENÇAS .E CIRURGIA

dos Rins e Viu Urinárias

Consultas às segundas, quar
tu e sextas-feiras a partil'

das 15 horas

Consultério:

Rua Baptista Lo)tes,
SO-A. - l.· Esquerdo
FARO

Telefones { Conault6rie 28113
Residênola 24781
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Pavimentação
de ruas em FaroccLaranja

A •

m e e e m c e» HOT�L ALCAZl\RUma vasta zona da capital al

garvta, de há muito urbanizada
mas cujas ruas nunca f.oram pavi
mentadas, vai agora receber esse

beneficio. Referimo-nos ao chama
do Bairro de São 'Francisco, sector
habítacíonaã que compreende con

siderável número de artérias e cujo
péssímo estado várias vezes foi
referido nestas colunas. A Oomis

são Admínístratíva da Câmara

Municipal, de acordo com delíbe

ração tomada em reunião de 7

deste mês, abriu conCUMO para
adjudicação da empreítada de re

paração desses arruamentos, pelo
que serão revestidas a betuminoso,
entre outras, as ruas D. Tel'_esa
Rama1ho Ortigão, Caçadores 4, Dr.
Lázaro Cortes, tReis Dâmaso e Ma
nuel Penteado. !A base de adjudi
cação é de 1 213 400'$00.
Também a vasta zona' cítadína

do Alto Rodes, desde sempre vo

tada a um total esquecimento, vai
ser devidamente pavimentada, en

conbrando-se o respectívo projecto
já aprovado e, cornpartícípado. A

abertura do concurso e oonsequen
te início dos trrubalhos está porém
dependente da ultimação das obras
de saneamento ali em curso.

A «Larwnja mecânica» é um filme gOlb1'e a viO'líência. Um fUme
muvtd borm, '11() (J)8pooto cinemaoográfico, ae uma perfeiçœo' 'e eeçu
rança que se notœm, qiUJe Sel sootem, mesrmo quonâo, COlinO é o

caso" não Se pé1'.cebe ?!ad,a 00 ·t'éc1V£ca. Sobre a argumento diir-soe-w.
que se âeeenrota na eooæâaâe para qU.e a Europa carn;i!nha, se é

que, na malim' parte db'S asYp,$CtO'8, já lá nã;o chegou. Um 8liIS'temal
de vida Slervido por uma técnica l1/I)ançœàa onâe se vail tomar leite

«,tratado» a uma æitœria muito «pœp» antes de se fÚ;,atr pronto
patra uma sessõo die wltra-violênci.a - profissão mwi,Is ()oU men!O'S

rendosa e sobretudo muito agradável ,em que se enupreçœm. eon

part-time, pequeno'S grupas ale jonJen.s.
A liJngruœg,em; utvlizada, aUá;s divertida, El um colõo em que

entra uma fusão de inglê8 e ruslSo, o que ,tam,¡bém p()(];e ser '8ig.1V£
ficatihJo. O local, 'emboora O' facto não œpaseço. .mencionado, é lion

dines; o sis,tewa poililtioo vigoote tam,¡bém não men� œirvda
que bem quaili;ficado., poderia <8er qualquer âeeeee Uberalismos.

oocUrÆ,s¡, maÆs ou �0'8 «demo» qwe por aí há, -pareoendx» a «opo
eiçõo» tambámJ tão humwniJs,ta e tão forágil 'Gamo é cos.truwe.

Podeeiasnc« dividir a hist6rtia, em dois planros,. Aque0e que se

àesBnr",la a nível die matrgtiinalidade, de vio¡lêruoia ,mais ou rnJe>n¡OS

g,ratuita elm desafilo à ;autoridade co'listituiaa, à legœlVdaàe, Iro

bem�e&tatr .públtiCo. O que ms m:o'Sltra, a '8'egwitr, O'S métodos da

mesma autO'ridœde oornst�tuida da «tJII"Œem», perante os quad.s, s·em;

dú'lJiJda, :os jovens animinJo80s sãO' merO's osnaâores, jruete« el ingé
nuos e com 'a úniica vantagem., relatrivo" de terem. muito man..s vilda
e imaginação.

A ærmr de. pœno de tundo a casa farrlliliar, de um mau g08tO
mruvto moàe:rm, œqru;eles pais tõo integ,rados .na casa, tão diefiwi
tivamemt.e velhos, Œgamrœdos a wmœs mentiras já tão antigas, tão
gas,tas, tão ltremendannent.� irvexd,sitentes. O tutor, ()IU enc(Jff'l/'<8glJ!d¡o
pela eocieâaâe de zelar pelo bom comportaffleil1!tO' do indi1ñduo, a'
quem 'este inOO'nes8a wndioomve:nÆ'e ÍJ<yrque, m'lliis um a actuar fora
oos reçrae ocaõarã !parr taee-io perder, o emrprego.

Oonstante, omnipresootle. o problema das relações fIe força
tanto mo que tf"lesveita ao pequeno barvdo e à chefia deste, como às
suas inq¡¿rsões ag1'e8Sri,vas, CIormo, depois. cMdo Alell':, o protago
níJsta, sob œ alçaJ.da da <��ei», ;ent·re 'e'8te e a policia, o tutoor, os

guardas da prisão, dtlpois o governo, 08 -œpluxuioree dio¡ ,mé,todJo

anti..¡¡jWlência ,e seguidiatmelnte a sociedsuie, digamos, civil.
Vemos A�ex, traf¥1;O pe�o¡ b�, a paesær ao n.O X à entra;dœ do

_

estaJbeZecime11!to prisional onde há um risco bromeo no chão pCfJra
além do qual oe cOirlJdemiadiOlS não podem; ir. VBm<lS as sessões re

,ligio;sas net capela, ao m'esm;QI ,t6lmpo qUe são àes.mascaraJdaJs te go
zœàas as atitudes «boazinhas·» às quais se permite'ir.e.m ,minorar o

sofrimento âoe reotueo«.
A VliJ&¡,ta àaque�e (rosado minis,t,ro, com uim ar tão be,m lavado

quB quase cheira a água œe COl16niœ, inj'orma-r/Jos da preoaspaçõo
o.ficial em IY'elaçãJo¡ a es,ta esc6rw, desint,eresISante que enche as

cadeiaS! e que ,terá, po,r força 'das circunsJâncitllSl, que desaparecer,
até pCffra dJair lugar aos presos políticos. A solução estatrá num

tlratam,¡oofJo que, em q'Wirwe dias, «C!UJTa» a agressividædie. Trota
mento para o qual Alex, faTto de cadeia, se irá oferecer como p,ri
meiro voluntário é que náQl �hie irá moàifiJcatr'. as «más tend�lJJS»
mas sim criar-�he nãUS<eaS insupo1'táv6lÍS, uma rea;cçÜio '6Xclwsiva

mente ffstica, perante I(I;S situações a qUe outm1'a respOll'lfàetria de

modo «iinJoonV&ZÆoote».
Antes da ilibertação do preso reabilitado, uma demonostraçœa

'I'epwgnllJinte ante also. «foorgas mva8» da oodediade, da inocênicia e

dociliif¡ad,e deste muito mœ£s tf"leveladora ao¡ estado die afU'ernœção
das lUtaIS forças' vivas do· que d� qualquer outm cowa.

.

InofenslÍlVo no meio de uma sociedade fero�, Alex caminhàrá da

casa 'e da familia onde fora substituido por uma boa 'alma, res
peitadora aÔs' biop!;8 �!s e muito oarinhosa, para um perr

dturso que iO levatrá de tespanca¡m¡ento em es:pancamento, atacadlo

por velhO's ,bêbados, pelo'S! antvgo's c(1/Y/wrœdaSl, agtJll"a policias com,

os mesmos métadios de qUlIll'ld.o eram s6 crtirrlli'J'bOSlO¡s comU'WS até

(J)() último refúgio n:œ f)asIa de rum escrito·r que ,em tempos, o gmplo,
assaUara 'tendo-o deixado i!ncapacitado'. Nerm eSit<e nem 08 seus,

·amigæ, cheWs de ideoo humantLtáriOiS, fJ'Scaparão à tootação de

vingança sobre um indJi,viduo agorà neutralizado, ainda qUe não

deixem de prot.estar oo.ntra a¡ situação de8Umana. Percurso termi

nado com uma iientativa de suicídJi,o pontiCamterl!t,e .explora;dd pefla
opo'8ição.

V'em depois a es·tadiia 11110 hoSlrpital dom, tratamen.to cwidados6 no

800tida de anular a ,f!erœp�tica que tão de-s,truidora Sel revelara

e a vis1;taJ (muito divulgada) do rrIIinistro, qu,e vai ao ponto de lhe

leVatr o jantar à boca e Uve o.felT'ece uma svtuação muito vwntajosa
no caso ae colaboorar com o governo e de -lhe pe1'mUir recuperar

politicamente o s.eru caso. A'Ssim se termina com o rrIIinis,tl1'o) e o

criminol8iO mruito abraçados, e foto.grafados, esperando-s,e uma fe
l1,z cO'lœboração no futuro.

****

MONTE GORDO
.._------------------

Ceia da' noite de São Silvestre
PilSS� uma nolte agradáv�1

dance com música do Conjunto

HOSANNA

e ouvindo TIRESA PAULA BRITO

REVEILLON 1974�7S
ea Armação de Pêra

no Restaurante MARICEL
Dia 1 de Janeiro de 1975A-"enida Beira.Mar

Na noite de terça-feira, 31

de Dezembro de 1974, grande
festa 'de passagem de ano, com

ceia.

Colæboração de um conjun
to musica;l.
Reserva de mesas pelo te

lefone 55445 de Armação de

Pêra.
Ambiente familiar.
Reserve já a 'sua mesa.

�anlar dançante

Conjunto ffOSANNA

e TERESA PAULA BRITO,

Confraternização de
democratas em Vila
Real de Santo António

Reservas pelo Telefone 2148 ou .2241
\

Cartório Notarial da Lagoa Os caixoiros dOs estabeleci·
mantos do Algane estiveram
24 horas em greve

Hoje, à;s 16 horæs" no Lusitano
Futebol Clube, de Vila Reæl de
Santo António, o Movimento da
Juv·entude Tr8Jbalhadora promove
uma jornada de confraternização
das forç8is democráticas, em que
estarão representados, além daque
le IMovimento, o M. ,F. A., o P. C.,
o M. [). P., o P. ,s. e o P. P. D.

A CARGO DA NOTÁRIA
OATARINA MARLA DE

SOUSA VALENTE

exerceram sem interrup'ção e

ostensivamente, com conheci
mento de toda a gente, sendo
por isso uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que

adquiriram o prédio por pres
crição, nã,o tendo todavia, da
do o modo de aquisição, docu
mento que lhes permita fazer

a prova do seu direito de pro
priedade perfeita.
Cartório Notarial de La

goa, 20 de Dezembro de 1974.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Teve a duração de cerca de 24

homs a .greve desencadeada por
eel'ca de dois nUl caixeiros, 'sócios
do Sindicato Livre dos Emprega
dos de !Escrl'tóriQ e Caixeiro,s do
Distrito. Ao cabo de porfiadas di

ligêncÍ:a,s e reuniões, que decorre
Œ'am quase com o mesmo tempo de

duração da greve, rus ne.gociações
chegaram finalmente a bom termo
e foram àtendli:las as reivindicaçõe's
dos 'caixeiros, as qual!s se ,referem

princLpalmente a urna .melhoria sa

lariel, à instituição do 13.0 mês, à

questão dOB despedimentos sem

justa caUlS'a e a outrllis regalias pa
ra a dasse 'trabalhadora.
A vida pôde 8iSISÍ.m normalizar�se

no 'sector comercial algarvio, nesta
época em que se verifica maior
af<luênda aos estabelecimentos.

Certifico narrativamente pa
ra efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de

notas para escrituras diver
sas A-49, de folhas 68 verso a

folhas 69 verso, se encontra

exarada uma escdtura de jus.;
tificação notarial, outorgada
no dia 16 do <!orrente, na qual
ISABEL DE OLIVEIRA RA

MOS, natural da freguesia de
Estômbar deSIte concelho e

ma�ido DELFINO CARRAS

QUINHO, natuml da fregue
sia de Raposeira, concelho de
Vila do Bispo, residentes ha

bituais no sítio da Torrinha,
Lagoa, se declararam donos e

legítimos possuidores, com

exdUsão de outrem, de um

prédio rústico, sito em Vale
da Vila, freguesia de Estôm

bar, concelho de Lagoa, com
posto de terra de semear com

amendoeiras e oliveiras, e que
confronta de 'norte com TIda

Mascarenhas Leote Nobre,
nascente com a mesma, sul

com Luís de Jesus Oliveira e

poente com a estrada. Inscri
to na matriz respectiva, em

nome do pai da justificante,
sob um meio do artigo 541,
com o valor matricial corres

pondente à f r a c ç ã O. d e

1560$00, e atri b u í do de

5 000$00. Não' descrito nas

Conservatórias do. Registo
Predial de Silves e Lagoa.

Os justificantes possuem o

referido prédio em nome pró
prio, há mais de trinta anos,
sem a menor oposição de

quem quer que seja, desde o

seu início, posse que sempre

Mama ·JlOão de S'<Yusa

VENDE-SE, EM OLHÃO
Detidos em Faro três joyens
fugidos diurna casa da asci's·
tAneia a menores em Lisboa

Vitimas de acidentes
de vilçlo

Um conjunto de edifícios
com terreno anexo e com a

área total de 5700m2, com
três frentes, sendo 3850
m2 de área coberta e 1 850
m2. descoberta, situado
num dos melhores locais
da vila, 'adaptáveis a qual
quer indústria elou demo
lições para construção ci
vil em zona devidamente
autorizada como previstO'
'pelo plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72497
- OLHÃO.

.

\

No sUio das Quatro Estradas,
próximo de Monte Gordo e nas ime

mações do café «Chave de Ouro»,
colidiram um automóvel conduzido

pelo sr. José Abraão da Palma, de

55 anos, empregado industrial, re

sidente em Olhão, duran.te muitos

anos guarda-redes do S. C. Olha

nense, e uma motorizada conduzida
pelo Isr. IDomingos Lopes dos Reis,
de 45 anos, pedreiro, resmente no

sitio das Hortas de Vila Real de
Santo AntóniO'.
no acidente resul¡:ou o mGtoci

oUsta ter ficado ,brustante ferido,
pelo que foi prontamente transpor
tado ao hospital vila-realense, nu

ma ambulância do Serviço 202 dos
Bombeiros Voluntários. <Porém de

pois de ter dado entrada na:quele
eSitrubelecimento hospitalar o mé
dico Umitou-lse a verifIcar o óbito,
poLs "que o infeliz chegou ali já sem

vida.
- Na estrada municipal Loulé-

-Gondra, ocorreu um acidente de

viação que custou a. vida a um pe
queno cicUslta, Hélder Leal dos
Santos Lourenço, de 10 anos, filho
da sr.' D. Irene da Encarnação
Leal e do sr. João dos Santos Lou

renço. Um automóv·el conduz.ido

pelo sr. José Cavaco dos Ramos,
de 58 anos, residente em Loulé,
colheu o rapazilto, que se despista
ra, caindo ,na sua frente. Trans
portado ao hospital de Loulé na

ambulância dos 'Bombeiros Munici

pais daquela vila chegou aH. �m

vida.

Foram encontrados a vaguear
pelrus ruas de Faro, sendo de!tídos
para averiguações, Carlos Alberto
Antunes de Almeida, Carlos Fe,r
nando Prazeres 'Morato e José Pe
res dos Santos. Segundo apurou
depois a P. S. P. tratava-'g,e de três
menores fugidos do Instituto Na
v,arro Paiva, em Lisboa, onde l5e'
encontravam internados. Pedido um

representante daquele estabelec¡:"
mento de correcção, veio este a

'Faro, buscar os três evadidos.

Alen�õo Comércio Iln�úslria e A,riculluro
Ex-¡profissionM de escritório deseja voltar ao sector

como chefe de escritório ou contabilidade, lugares que
desempenhDu anteriormente.

Absolutamente apto em orçamentos de tesouraria e

gerais, análise financeira, relatórios, legislação fiscal,
operações hancárias, organismos oficiais, francês e in

glês.
Não se encontra inscrito como técnico de contas.

Quaisquer .informações podem ser solicitadas ao n.O

18 403 do Jornal do Algarve. '

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

..�..

.g.• �

.�."

.�.W Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA o SERVIR

TRESPASSE SENSACIONALVemete, co,.,pra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

, ,

CAFE IMPERIO
Ma Praça Marquis de Pombal

em Vila" Real de Santo Ântónlo
PO RTEI R'A

elll regime de propriedade horizontal"reelsa-ae

Encarrega-se de tadGs os contactus com inquilinosPara o prédio n.O 61 do Lar
go do Mercado, em Faro. Dá
-se habitação com quarto e

casa de banho e ordenado a

combiu8ir. Trata João de Sou
sa Murta - Areeiro - Lou
lé - telefone 62167.

A 10 metros das novas instalações do Banco de Por

tugal. 4 esplêndidas 'salas de caJfé, Ibilhares e outros jogos.
O seu proprietário Luís Félix' da Silva aceita pro

postas até ao próximo dia 15 de Janeiro.

Sede:

'elers·
Rua José

16116 ou

de Matos,
25998 de

33

FARO
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As homenagens a António Aleixo

Insigne e vigoroso Poeta cio Povo
(Ccmtinuaçdo da 1.· pág.)

bem como o do dr. Joaquim Ma

galhães, que falou a seguir, tendo
todos os oradores recebido fartos

aplausos dos assistentes.
A cerimónia, bem expressiva na

sua simplicidade, encerrou com a

declamação, por Tossan, das se

guintes quadra e sextilha de
Aleixo:

Numa ambição de,smedida
a gente gran.de quer ter

. dois. céus: um, cá, nesta vida,
outro .depois de morrer.

V6s podeis chamar-me louco,
âemoorœto, 180cialilslta
e comunvsta ;também •..
Que sou de tudo isso um pouco
potf,s, sou uma coiisa mi&ta
do bom que ,tudo iS80 tem!

O busto de Aleixo, traduzindo
uma expressão de desassombro,

peculiar ao artista, é da autoria
do consagrado escultor e 'pintor
vila-realense Joaquim Reboeho.
Na sua base figuram os dizeres:
«A António Aleixo, poeta popular
vila-realense -1899-1949-1974».
Além da viúva do poeta e de

sua filha D. Isabel, assistiram à
homenagem suas filhas D. 'Maria
das Dores e O. Zelinda Martins
Aleixo; sua irmã,--D. Angélica. Ca=
simiro Aleixo; sua sobrinha, D.
Fernanda Aleixo Coelho e seus

netos, os jovens Vítor Manuel
Aleixo, Maria Valentina Aleixo
Martins, Arménio Manuel Martins
Aleixo, José Diamantino Aleixo
Martins e Maria Orlanda Aleixo
André. O sr. Joaquim Correia re

presentou na cerimónia o artista
vila-realense Manuel Cabanas.
Do que foi a sessão evocativa

do poeta, no Cine-Foz, damos um

resumo na secção «Brisas do Gua
diana».

cC'Antónlo Aleixo merecia o reconl1eclmento
da terra em que nasceu ••• �

(Ccmclu8ão. da 1.· ptlgifuJ)

mjla-realenses como vo:cê, o Tossan
e o Cabanas.
Não julgue que eetou. a fingir

também, falando-�he ass,im directa

mente, camo quem fala a um vivo,
,

embora eu saiba que você já -se foi
embora há vinte e cinco, anos. 1!J

que para mim, você não deixóu
nunca de esta« comigo,. E tenho cá
para mim esta i.deia de que você
es,tá mesrmo mais vivo e actual do
que enquanto. pO(j' cá andou. E a

prova é que os eeue pat1'ício81 que
rem, ,também a partir de hoje, rtê
-lo presente, como se vivo foss18.
Es,tão, por V8<80, de para.bém. 1!J
uma justilça que lhe fazem.
Meus caros amigos de Vila Rool

de Santo Ant6nio':

Dirijo-me agora a v6s, para voo

dizer duas palavras ,muito simples,
nesta cerim6nva inaugural. A par
.fir de h01e, o buslto do Poeta Alei
xo aqui ftcará entre v6s, na sua

terra natal, em presença perma
nente reco�tit,uída, como imagem
da pes-soa que ele foi 'em vida. 1!J
uma dívida que fica saldada. Vila
Real presta assim homenagem a

um dos. seus filho'S'. Talvez até o

que mau' se es,tá a 'salientar ent1"e
todos Os filho<8i ae Vila Real nœ8'C;Í
dos ne&t-e século. EmbolT'a tenha si
do porventura, em vida, o mais
humilde; O busto que' o artista plás
tico, também vi�a-realens.e, Joa

quiim Rebocho, realizou, dá-nos
uma imagem r-ecoltVsltvtuída, que as·

segura uma pr·esença cOlIWreta, pa
ra ficar. Mœs cada um ae voo, ao

ler ou re�er, a obra que o Poeta nos

deixou, po'de e faz dele co·m cer

teza, uma outra imagem, porque
cada um dos seus, leUores a r-ecOn8>

t�tui também para'si e a evoca, Il
sua maneira pes-soal, de cada vez

que lhe ouve o nome, au relê uma

quadra, ou vê representar algum
dos S'6US aut08l.
A pes¡soa fisica do Poeta, aqui

está em ·bU8'to, para, quando aqui
pas·Slarmos e a olharmofl> l1'elemi.-

/ brar,mos o Poeta. "

Mas se os dooenhos· de· TO\S�an e

as gravuras de Cabanas, bem como,
a pa11tir de hode, a e�.cul.tura de R-e
boa/ho, nos dão interpretações pes
soais da figura humana de Ant6-
nio A'leixo, é nos livros que ele pe:r
maneée vivo no seu .pensar e 81lmJtir
de homem ·ao seu tempo e do nos�

so também. Pelo -que mveu, sefreu,
pensou, sentiu; e <8lOube ,exprimir
em versoS' lOipidal"es, o. Poeta es:cul-.
piu um vu�to de relevo singular
que fica na his,t6ria da nossa lite
ra.tura.
A sua cal"reira .¡¿-terária não é

menos singular. P,arie, em ascensão

fulgurante, (£13 simples vate ,popular
a�garvio, pouco menolS, que ana�fa
beto, a fazer -sorrir com. <8-6U8' ditO<8

rimados, até chegar a �er o Poeta
do PO/l)O Português. mais lido e

admirado, hoje em POTltugal.
AiI'!t6nio Aleixo não é, em geral

considerado um po·eta cul.to, por
que não oodou em eS'colas" nem -se

formou ·em ne.nhuma univerS<ildade.
Todavia, raro'S poetas cuUo-s sou

beram, como ele, dar vida e força,
à experiência vilvida" às reacções'
humanas perante as i'njus,uças, ca
ricaturar' lapidarmewte as aparên
cias impo,rtantes dos que se ju�gam
granaes, s6 porque muito têm. As
sim s,e explica que, 25 an(}s¡ depois
da morte, tenha escapado ao de,s,
·ti'no comum do-s a7'tvstas que en

tram na zona de penumblT'a e meio

esquecimento, quando desaparecem
do número dos vivO's, Com efeMo,
se em vida o nosso· Poeta fora
œdmiralZo, a sua poesia fi-cott viva
e em cres,cente audiência e é cada
vez mais. ccm.hecida e mais amada.

1!J que Aleixo se ant'ecipou ao

nosiSO tempo. O que ele dvsse e di

tou, o que eserevett, mes'mo com

erros de ortogrœfia, até há 25 anos,
como que se consolida e ganha
mais reletI)Q e aotualidade, à medida

que o ,tempo passa. E assim, hoje
o consvderamQIS um e-s¡tímulo na

noosa marcha para a frente, ini
ciada há poucOs mooes. Em nos�

sas, horas de desanimo, a leiltura
dos verso'S do Poeta dar-no�, co
ragem e nOiSI ajudará a não parar,
O Poeta como que se ,tornou a voz

de todOiSl n6s" quando retrata, .si;¡;
tiricament'e, (MIte ou aquele, quan-

do acusa uma eocieâaâe apodreci
da, quando vergasta duros e algo
ees, quando desrmas.cara empulsos
MUcos e 0'8 Z�ga à· ganancia de

eentreaâo. âos. que até com os ma

lee dos. outrOlSi lwcram ou pretendem
lue.rar.
Ant6nio Aleixo merecia areca

nhecimento da terra em que nW8-

c-eu.· E 08 lSIeuS, conrterraneos hon
ram-Sle com a gratidão que manlf)
fes.tam e que qUVseram .concretizar
neste bueio. Ele aqui fica, a relem
brar a pessoa num locol público da

. sua terra '1IJatal.
Possamos Ms' ¡todos, pela n08'SIa

acção, no ambiente em que vive

.mos, contribuir ·também para que,
numa sooæâaõe socialmente .menos

injUSita, não haja ou ,não continue
a haver 08 mOitivo's âe infelici'dade
peeeotü que atingiram o Poeta, pç¡.
ra que a 8'Ua âlnsia de. jUSitiça -se
torne reauãoõe e -se cumpra. S6
a8ls'¡'.m s,e confirmará com êxiJto a

ideia que eete octo de consagra
ção implica, como compromÍSl8o.
Para que Slejamo.s dvgnos, ,herdeiros
da s.ua mensagem de paz e espe-

Mo,nte Gordo

rança. Para que não fique perdida,
ou não oeniu» a eequecer, a lição do

Poeta; quando nos indica o cami
nho da unidade na acção civica.

Be já João de Deus, outro ex

cepcio,nal poeta algarvio, nos ensi
nara que «,todos somos £rmdos j e

devemos dar a8 mãos j uns aos ow

troe $Tmãmente» /, Ant6nio Aleixo,
1'IUliLs pr6ximo de n6s e aqui pre
sente, dá-.nOSi o caminho certo, nes
tes ver801Si com que finalizo a mi
nha íntervenção .de amigo, nesta
cerimónia:

que a poeta ímprovísador repen
tísta lhes ditava, que a outra ...

essa, quem sabe? rumou ao iD!fi
ruto embarcada no vento 'que pas
sava ... e ninguém maís falou nela.

«Pagava» aos benfeitores com

dedícatôrías, como por exemplo, ao
dr. Joaquim iMagalhã�:

Não há nenhum milfunário
que \SIeja leliz como eu;
tenho co,mo <&ec-retário
um professOl1' do liceu.

O autor de

Bei que pareço um ladrão

fez (talvez 'sem querer) o seu pró
prio retrato;'-Iñai�nl1oquent(nto que
quanto eu poderia dizer a seu 'res

peirto.:

NGO ISOU esipernto nem bruto
Nem bem nem. mal educado;
sou, silmplesrmente, um produto
do meio em que fui criado.

e sem falsa modéstia, mag ¡filoso
ficamente humilde:

A,té .nas quadras que faço
aQISI podres que o mundo tem;
,eu ISIinto 8161' um pedaço
do m.esrmo podre também.

Ele sabía que o homem habíta a

superffcíe do ,globo e é forçado Si

viajar com ele, compartílhando o

seu próprio. destino. António Aleixo
tinha uma visão muito aguçada do
mundo e da socíedade que o rodea
va ..As injustiçws socíaís íerlam.,no
até ao mais recôndito do coração.
A híprocrísía, a mentira, a vaida
de, a inveja, o meter a .rídículo, a
basMia humana e, sobretudo, aqui
lo que constttuísse, a todos Os ní

veis, a exploração do homem pelo
homem, era para ele tim doloroso
tormento. As vezes exprimia-se
possuído d,e urna visão pessimísta,
outras, encorajante: mas sempre
a sua poesia foi esclarecida e es

clarecedora, Em alguns casos vai
até à ameaça, noutros, ao incita
mento à conqutsta da Justiça, do
Bem, da Verdade, da Paz e do
Amor; da Liberdade Plena. em

suma.

Uma vez" indignado com o go
verno pelas promessas que sempre
lhe ouvíra apregoar e quase nunca

cumprir, não 'Be conteve e num

repente dl:S'se:

V6s, que lá do V0880 império
pram'eiteis um mundo IIWIIJO

.calaí-vo8', que pode o pOlVO
querer um mundo noVo a .sério.

Esta quadra é 'como que um avi-
ro, uma quase-profecia, antevisão
do inevitável que ele !Sabia ter de
acontecer, mais cedo .ou mais tar
de, no seu Pais, que amava. Ela
veio a ,concreti2lar�se no nos'so glo
.ri�o e querido 25 de Abril. POÍ!r
já ele incHava para a luta, quando
dizia:

Que Vnvp01"ta perder a vida
em lwta contra a traição
Be a Razão, mesmo vencida,

'

não deixa de ser. Razão!

Lutou abnegadamente, à sua

ma,neira e lutou muito! E também
soube, teve consciência plenw, de
que não ,chegou a lutar com toda's
as annas ,que pode'ria ·ter tido ao

!Seu alcance. 'Se tivesse viiVTdo num

pais em que as condições de vida
permiUssem a todos, sem excep
ção, o li�re e fácil acesso à instru
ção e à 'cultura, a aiM do seu ta
lento, a centelha do ·seu· génio,. ter
-se-illim certamente guindado a al
turas difice1s de adivinhar.
A população de Vila Real de San

,fo António faz justiça em honrar ,

FINS DE SEMANA
OU ESTADIAS

MAIS PROLONGADAS

EQUADOR
apartamentos turísticos

PAÇO DE ARCOS
DESDE 55$00 *

CASCAIS
*

a mérito de um �eu filho ilustre.
A perpetuação da sua memória
neste busto está garantida por uma
obra que 'será s'empre' 'que'rida e

admirada pelo !Povo.
lDstll!mos de p'arabéns, os habi'

tantes de Vila Real de Santo An

tónio, por podermos contemplar, de

ora avante, embora numa pedra
inerte e fria, aquele que !foi «cha

ma»; facho acendido de esperan
ça. Aquele que é, e continuará a

ser, para illOSSO júbilo,. glória da

poesia popular p.ortuguesa.

VENCE-SE
,

Apartamento mobilado. Me

lhor zona. Trata Avenida D.
Luís I, 10-2.° Esq. - .MJFRA

GIDE - A:madora.

ALGARVE
ài.l

Vende-se apaTtamento, fren
te à Fortaleza de Santa Ga
tarina.
Informa telef. 22504 -Por

timão.

EM

Há luta por mil doutrinas.
Se querem que o mundo ande,
Façam das mil pequeninas
Uma só doutrina grande.

Joaquim Magalhães

«Cauteleiro, guardador
de gado e semi -anal
fabeto ..• »

(CO'J1iCZusão da 1." pdigina)

Aqueles a quem importar saber,
o que foi ·a sua vida, poderão, de

pois, síntetízã-la numa só palavra:
Drama. Drama tanto maior quanto
é certo ter S1Íd.o Ant6ní.o Aleixo um

homem de sensiJbiJidade invulgar.
Cauteleiro, guardador de gado, se

mi-analfabeto, este homem conhe
ceu e sofreu na carne a dor e a

miséria destínadas aos da sua con

dição social, com uma intensidade
tão fora do comum que fez des

pertar nele (inteligente e predestí
nado) o talento. poético; único meio

que encontrou para se revoltar
contra, a sua condição de cativo
de um regime polítíco que o con

dícíonava a víver ae atrocidades de
uma permanente injustiça social e

se empenhava em 'cada vez mais
atrofiar o povo que reprímía. Até
à altura da doença que havería de
roubar-lhe a vida, cantava de im

províso em ftaJbernæs, em feiras, on
de 'calhava, com amígos desaba
fando e a pretexto duns 'copos. Ou
tras vezes, solicitado por pessoas
que melhor sabiam avaliar e admi
rar a rs:ua arte, das quais recebia,
regra geral, algumas benesses. MaiS
a sua alma de poeta sofria a hu
milhação do que representava a

bondade dos outros para com 'ele:

A esmola 1Uiio cura a chaga,'
ma.s quem a ,dá, não percebe
que .ela aviLta, que ela esmaga
Q i:nfeUz que a <1'ooebe.

O poeta vivia a poesia que can

tava, pœ iBSiO ela é autêntica, por
�SlSO ela é do 'PO'vo.
Os ISeUB versos, reveladores de

uma sensibilidade impar, ·sempre
de mtenção marcadamente social,
são o fruto de um talento ,genial
mæmo sem considera.rm.oB a sua

qUllise total !falta de irustrução es

colar e a sua humilde forrna de
estar no mundo.
'Seja qual for Si esfera I50cial do

gén�o, não é impunemente que se

nasce génío. O facto de &'l'sim ter
nascido granjeou-Jhe algumas 'Sin
ceras e generosas amizades entre
as 'quais é justo destacar as do dr.
Joaquim Magalhãe¡g e do pintor
TOSisan, aqui presentes, que olhe es

creveram 'e coligiram à qua;se tota
lidade da obra: poesia conhecida

DESDE

GOZE A TEMPERATURA AGRADAVEL DA COSTA DO SOL
ENQUANTO DESCANSA ...

... DEPOIS EXPERIMENTE O SERVIÇO E OS PRATOS ESPE
CIAIS DOS NOSSOS RESTAURANTES E SNACK-BARS OU UTI
LIZE AS «KITCHENETTES» QUE EQUIPAM OS NO,SSOS
APARTAMENTOS.

EM QUALQUER MODALIDADE A DECISÃO � SUA

FAÇA JÁ A RESERVA NO SEU AGENTE DE VIAGENS HABITUAL

PARA MAIS: INFORMAÇõES, CONSULTE-NOS.

HABITURISMO
POR PESSOA E Po.R DIA,
NUM MíNIMO. DE3 NOITES,

EM o.CUPAÇAo. DUPLA.
DESCo.NTO ÀS CRIANÇAS,

,EXPOSIQÃO:
Na AY� 'Dr. Bernardino da Silva (junto ao Posto da Sacor) OLHÃO
A partir de '1 de Janeiro em FARO na Rua General Teófilo Trindade, 34-A

*
CASCAIS

PACO DE

ARCOS

2839§8

2436717

fi'VrGi «()uraIGx,.
�evQi,lmQn'v, i)reS'í�i()
Representado por: GAVINO SIMom

Fuem-se e Repara.m-se Estores em Madeira, Metá-
liooe e Plásticos.

'

Fornecimento e Aplioação de Alcatifas, Revestimen
tos Plásticos (mosaico ou peça) e PaJpéis Laváveis e Vi
nilicos para paredes.

Orçamentos grãtis:
Rua D. Francisco Gomes. 37-3.° Esq.o - Tel. 366-

Vila Real de Santo Ant6liio.

Aurélio Madeira
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BASTOS & BRANDA'"O LUA I VALE DE CAMBRA

, • PORT.O-R. D. António Barroso, 139

ComparticipaçõesPorquê um dia
por Luís Alberto Guerreiro

Repicam oSIinos
à tardinha.
Que lindos em¡brulh018
Vão ao colo
dos meninO'S
e âo« ,gr� .. ,

Dizem que é Natal
e há luzes ao colo
oos

.

m.eninos,
no8 olhos dos mendilgo8
e até na rua
- na rua, quem diria! -

também há lu:re8¡.
A noite desce lfmltamente
e não quer que eeia Nata!l.
Talve� porque as lu�es. ;são demais
6la guœrdou as e8trelaJ8,
negou--æ na 8iUa força.
Até o s-i!lêncio parece diferente,
não s(¡j quê de �terioro'
nos -meus IJI.Œ8S0Ih

'Foram concedídas as seguintes
comparticipações: 150 contos à
Câmara de Castro Marim, 140 con

tos à Câmara de S. Brãs de Alpor
tel e 450 centos à Câmara de Ta

vira, para aquisição de veículos

para lixo; 39 centos à Câmara de
Alcoutim, para construção de ca

tacumbas e ossáríos no cemitério;
410 contes e 100 contes à Câmara
de Olhão, respectívamente, para
arruamentos no Baírro das Casas
Económlcas e arranjo do Largo do

Municipio; 50 centos e 152800$00,
à Câmara de Silves, para conclu
são do morcado e pavimentação da
Rua de Gregório Mascarenhas Neto
e de outros arruamentos; 2 722$00
à Câmara de Faro, para constru

ção de um ediOcio destinado ao

destacamento de trânsito da G. N.

iR.; e 225 centos à Câmara de

Faro, para os 'serviços de limpeza.
- PORTIMÃO

MÉDICO ESPECIALlS1A
DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.&0 e 6.·' feiras, às 15
horas e 3.a. e 5.al feiras, li
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 281M

À ATENÇÃO DA COMISSÃO

ADMINISTRATIVA DO MU

NICIPIO VILA-REALENSE

Sim, n6s sabemos que, mesrmo

depoi.s .do 25 de A.bril, cO'1lltiinwam a

exils.tir ()O;800 de injustiça; no nOlS\Sl(}

Pais que com o -tempo terõo que
SIeT debelados a Itodo o CUS1tO, pois-
50 anos de martírios che.gam e \S!O

bejam 'Para -cicatrizar um povo'.
Sim, n6s sabemos (infelizmente)
que � casos são por vezes tão

injustos que nos chocosn; 'bem den

ero do nos8'D íwt�mo, e por '81erem

de fáciZ resOiZuç�o ¢rguntamos:
porquê? .

Está ne&te C/JJS,O a nOltícva que
1'110>8 chega de quæ (J; SIT." D. IMCia

da GZ6ria Pitoque, .de qUC1i8e �O
anos de idade, viúva de Jo,aqu�m
Luf,s Sequeira, anda quase a men

digar por via da ma/Ive de seu m;a

rido .trOJoolha.doll" da Oamara Mu�

niciÍxU de Vila Real de Santo- An

,t6nio durante 80 an08i consecutivos,
calcetando ar.térias 00 vri:la.
Tem quase 80 anos es,ta mu��er

e nos an08 que lhe reBitam. de vida
vê-se na contingência de esmo-�
a sua 8iOb.revivência, tendo para Já

---"-"�"'-"-" .."..-

CONTOS MINOSCULOS

Aventura em maré cheia
por José M; Bota

I

Bate o vlmta naSi :tonas em S.alCIli

das violffintŒ8. O frio pen1ewa sor

rateiro na sub-atmos-fiera de pou-
008 palmos cúbicos. Uns fios- en

ver!JOf1lh;aiLas die sol fiZ.tl("atm�se p�
duas ·fre&tas de rede onde nxw

oaem Ola pinheiros, arranhados e�,
canendo. Sorvo·ram as SOOffas ,totl1/l!8

cantiGo.8 die verdwra juvfmltude, e

de f.rescura sinoera. Voam '&/'Iitre

cru2la'/'lld;0"'8le Ie chocanõJo na (Jff es

tas fo,�has de maio, {IU a� matl'V't'o

finaZ. da traject6ria grlW£tvCla.
_

Nfio
-

queria f.alar 1Ila palavra
8W88W1"1f"Qs mas são mesmo 8'U8sur

ros qtUe penetram nestes tím�O!IWs
de euforia, segredando.a no�
íntiima do despe:rtar prvma'lJel'l.l da
sensib*Zidade. Então, va�to a -tli e81-

tremunhado e tituooante, alargan
d'() prog11essivament,e o 'fYI"fMeIr ae

te s>ootir, ali, naque!e 1I1JOfI'YI¡�o,
tão Imtregue e meiga Junto de m4m

al'Uofreoend<:i a madlrugœda 00 vida.

Oonheço-lhe a inviabilidadJe, mas

des>eljo. e nada me imped� die dJe�e
jaT até porque sei que dJ�Jas
ta�bém a eternJ,zaçãJo 'lJÍvœrroe.nte

cris.talizààa dio te.mpo pr6S1ente, em
qUe todo's Q.s d!ias æjam mw,io, e as

rfolh$. <1o'ntinuemi oœi,nao !' c.r.és

cendo na, nossa 8at�sfaçao con

junta,
II

Acordo uma "UeZ mwi's, deSifaço o

ro],am¡;ento sob1'e ti, e oblS'eT'!YQ ex

ternamventle atmarfo o vrrroo de ,alu

míni<o que pende pOI(" cim;a de nós,
med.¡.tamdo e œdivinhando prilm<l>ve
rœs de trbs,te mel.artlJColia e saudmf,e
no re/tornar à s,oUdão dos dias va

zios e. aduZterados..
EntãJo, de súbito, as'salrta-no� ,u

(l¡ngústia :iff¡(l¡creditáveZ de um ultt

mo ()Ilhar, De um beijo ZilqlUid!o que
também será o último. O'OfTYl).O tam

bém as lágrim';!-S qUe,n�s escorrem

Iincont'i:da8, s>era.o as ultiml(J;S,

III !

Arrancámos as amarras que

p'l"enàeram o t,eoto ae um, 'fYI"?,ze'r
ú'l1liC'{) nas no&sas vidas �nte¡,ras,
Perscrutámos carregadosl p e l 08,

ombros e pelas costas, 08 homon
tes, E 7ÚÍJo houve paT!avras no

adeus. D.efini.tivo.

Vende-se
Terreno com 6,3280 ha., no

sitio de Arão, entre Lagos e

Portimão, a 2 Km's. da estrada
nacional. Compreende sequei
ro e regadio e possui casa pa
ra quinteiro.
Resposta a este jornal ao

n.o 18255.

ESTÁ EM MARCHA·O SINDI
CATO DOS PESCADORES DE

LAGOS

Pelo que nos foi dado constatar
no sâbado passado, na Casa doa
Pescadores e no Cine-Teatro Im

pério, tudo se encaminha para que
o SindicatO' dos Pescadores de La

gos 'seja um facto dentro em breve.
. A presença do mínístro do Tra
baâho, 'El seus mails directos cola
boradores, secretárío -de IEstado dO

Emprego, secretãrío de ·Estado das
Pescas e, praticamente, todas as

entidades ligadas ao sector píscatõ
rio, um responsável da .Intersíndív
cal, governador civil do DIstrito,
presídente da Comissão Admínís
tratéva da C. M._, comandante do
C. I, C, A. 5 e representantes de

algumas Casas de Pescadores, diz
o bastante para se avalíar do in
teresse que a direcção da Casa dos
Pescadores de LagO'S, tem dispen
sado à neceasâría formação da co

missão pró-sindicato que, eleita em

sessão solene presídída pela !figura
que no Governo Provísõrío se tem
revelado 01 'defensor maiis acérrimo
da causa dos trabalhadores, fica

obrigada a desenvolver acção que
corresponda à atenção dos que até

Lagos vieram para demonstrar que
governantes e governados constí
tuem uma só família que poderá
produzir tanto mais quanto maior

espírito de colaboração exístír entre
uns e outros.
Todos os oradores foram unâni

mes em que '«Roma e Pavía, não
se fIzeram num dlia», e apesar da
nota dtscordante de pescadores da
-Salema representados por patrão
de um pequeno barco que originou
prolongado di�,logo, ficou constí
tuída a comissão prô-síndícato, por
José Vicente iMarre�ros, João Ci

priano Rocha, António Duarte Gon

galves, José Afonso Trindade das
Neves, Bernardino Pires de Sousa,
Raul Martins da Costa e António
Dias Boto, e a assembleia ,geral,
por Horácio 'FaUlstino Camacho,
João FaustllÍ.o Leal e DemO'lino Ro

drigues Varela.
O secretârio' de Estado das Pe·s

cas, quer na Casa dOIS Pescadores,
quer na sua oratória no cinema,
'quer m.esmo após esta -sessão de
mO'IIlStrou interesse pela S'Olução
dos problemas -que afectam os pes
cadores, ouvindo-os com especial
atenção, procurando tirar proveito
das IS'Ugestões apresentadas para
orientação dos trabalhos a que se

vem dedicando com afinco e que
dese'ja resultem no s;entido de malo
res e melhores pescas.
Foram abordados os assuntos de

protecção da costa e dos arrastões,
pois 'estes foram e continuam, ,sen
do a '«'sombra negra», especialmen
'te dos que 'se dedicam à pesca ar-

'

tesana1.

Defenderam, as vitimas doS! a�
rastões a protecção ede 1>2 e 20 nu

lhas e ISle atendermOis às zonas de

prot�cção de outras naçõ\:s, as :0
milhas para Portugal nao serao
demalg.

.

No entantOl, não ouvimos algo
que nos dê esperanças de breve il:i

bertação, das unidades que muito
,con'tribuiram par-a devastar a nos
sa costa em proveito de Tenreiro
& C,',. que bem ficaria fOissem afas-

TRACTORES FORD VENCEM

tadas para além das 20 milhas.
Também não ouvimos algo sobre

o defeso da pesca da sardínha, que
estã provado ser útil, desde que se

evite a presença de arrastões na

cíonaís ou estrangelros na zona de

protecção à nossa costa nos limites

agora defendidos, porque, as seis

milhas, podem consíderar-se autên
tica anomalia, que, mantida pelo
regime fasci\S¡ta, urge ellminar.
Os armadores 'que em tempos idos

nos provoearam sítuações difíceis

por defendermos o defeso e melho
res condições para os pescadores, é
natural que '00 oponham à inter

-rupção. da pesca da sardínha, mas

como bem vístas as coisas, ele pode
resultar em ,seu proveito e da eco

nomia nacional, afastados 'que 'se

jam os nocivos arrastões, que nos

seja dado ver medidas governa
mentaía tendentes à .harrnonía que
se impõe entre armadores, patrões
e pescadores, sem afectar oa ínte-
resses da Nação.

.

Para os patrões de pequenos bar
cos colaborarem dentro dos prín-

- ciPio.s da democracla que o M. IF.,
A. nos veio proporcionar, lanço a.

ideIa de Joaquim de Jesus. Soares,
de que patrões e camaradas se or

ganizem em regtme de cooperatí
vas, porque assim todos se torna
riam trabalhadores, easos 'como o

de 'Salema não se repetrriam, e po
deríamos, pela unidade dos pesca
dores, vi'r a 'ser honrados com mais

visitas de carácter ministerial, que,
como a 'que nos inspirou estas lI

nhas, podem contríbuír para que,
Lagos, seja mais Iacobrigense, .o

Algarve mais algarvio, Portugal
maios português, numa palavra, to
dos mais patriotas, tendo presente
que para vencermos com honra as

diffculdades desta hora, em que os

recursos financefros são débe�s e a

, produtividade,
.
jã por ausência de

compreemsão de alguns trabalhado
_ res, jã pelas condições atmosféri
'cas, promete assustadora diminui
.

ção, o -espirito de sacrlfício é 3¡OSO
'Tutamente necessário,

Houve duas ofertas de trabalha
dores entregues 'ao 's:r. ministro,
que a propósito, dedarou que o

'montante das mesmas no Ministé
,rio do Trabalho jã ultrapassava
25 000 contos\ dOIS quais 20 000 têm
sido emprestados a trabalhadores
'em dlficeiis condi'ções.

Estivemos pois -em presença de
jornada frutuosa, !Se-quência de ou

tras que 'se têm realizado pelo País
;fora, e bom \Será continuar.em com

: a frequência poS'sível, para conse

gufrmo.s que o espirito de soUdarie
dade se sobreponha ao da violência

,que alguns partidos políticos defen
dem, ·talvez por não :se apercebe-

rem de que o .conseguido com sa

crificio tem ffi8lLs lVa;lor.

ASSEGURADO O SERVICO
DE CONSULTAS NO HOS
PITAL DA MISERICóRDIA
Hã -alguns dlas que está assegu-

rado {) serviço de consultas no Hos
pital da Misericórdia pela dr," Ivo
ne Medeiros do Amaral, cuJa acção,
feliZmente, vem decorrendo a con

!tento ger-al, tendo-'se registado in
terv·enções comprovativas de que
,procura 'mais que o dinheiro. Isto
valoriza, quem exerce medicina,
po�s pata nós 'sempre marcaram os

que não esquecem os princtpl:os hu�
·maniatas.

'

: As cQlllisultas externas ,são às se

gundas, terças, quarta-s, qulntas e

'ooxtas�eira;.é¡, das 1'5 às 19 horas
.mediante o pagamento de 130$00
por consuHa, e aos æbados das 11
à:s 1'3, gratuitamente para quem
;apreSiente atestado.s de pobreza
'passados pelas respectivas Juntas
'de Fregueslia, 'Em casos de urgên
dia, estés -serão atendidos mes-mo

fora do dia e horas marcadas.

VINHOS DO NORTE MAIS
BkRATOS

O posto de abastecimento que
-contribuiu par-a que os vinhos do
norte, que se vendlam entre 52$50
�e 55$00 por -garrafão de 5 litros
'passassem a vender-se' por 48$00,
apesar de manter o preço de 50$00,
resolveu ,durante a quadra do Na
tal conceder um desconto de 10%
do que resulta vinho a 45$00 por
,garrafão. Oxalã após este período
'o preço de 45$00 ,se mantenha, por
,que se tal aconte'cer os restantes
vendedores de vinhos do norte, te
-rão de acompanhar, com beneficio
para OS consum:l.dores.

COM A -EXTINÇAO DO GRÉMIO
'DA LAVOURA. HÁ QUE ACTI
VAR A COOPERATIVA AGRí-

COLA
Criada, praticamente a Coopera

tiva Agricola, para o que multo
tem contribuIdo a actividade do
!M. D. P.• é de lastimar que as coi
osas não se tenham encaminhado de
forma a que a acção da meS'IIla se

faca sentir antes da extinção do
Grémio da Lavoura Ique fo� decre
tada para o próxlmo dia 31.
Ao andamento ace1erado que se

impunha, tem obs,tado o facto de
a comissão administrativ-a da coo

perativa de fligos - ill,ga-se '8!S

_sim - não -ter -solicitado a 'sua de
missão, para dar lugar à Coopera
tiva Agricola. iPoderã protelar�se
esta situação, em prejuizo da la
vO'ura da região? Se hã dJ¡fj,cul
dades a resolver, o que se aguar
da para removê-las?
ConfiamOlS que, todos unidOls, al

go façamos para ,que 's!e não agra
ve mais a situação dos poucos que
amanham a terra 'e que ,por este
caminhar, iVer�se-ão forçados a

a;bandonã-Œa.
JQlaquim de SOu.s'a Piiscarreta

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério da Educaçáo Nacional

Direc. Tãc. de Felisberto Correia

Cursos Práticos de .Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Ditacfones e

Fotocopiadores

Sistemas Modernos e Eficientes

Largó D. João fi, 36-1.° - Telefone 23643

e 'POT faJ.tJa de .recursos, albandoma
da a !SUa .cOi8ita El ido habitar com
uma 8iUa irmã que, mesrm;o pobre,
COll7ll cla repar_tirá Il sua œlimen-
taçãQ.

'

Sim, e nós per,guntamos: por
quê? Será que o Município �
-realense, não pooerá ae&tina.r uma
'Vel'ba como pensão para que es,ta
mnüher pa&sa viver decentemoote,
sem vegetar?
Pewsamos que sriIm, e e8peramw

que a Oomi!8são ao Muni;cípio, com.
toâa a &u,a indesmentida demOlCTa
cia, resolva a situação ãeeto: mu
lher, que me.rece e deseja viver.

Bartolomeu Alves

Os hO!m6'rlJ8. querem
que 8.eja Natail.
O remédio é aceitar

que &aja fi que haja embrulhos

hoje e não todos> os dia,¡¡,
E no meio do Nata�
também eu não ,tenho estrelas....

Porque eu, afinail,
nunca tetrllho Natail.

José Castul-Branco

Faro, SO-lB-7S

reerrio

, 'Por conveniência urgente de ser

vi'ço, foram nomeadas profeSiSOras
provisórias do 1.· e 2.· grupo, na

Escola ·Prepara!tória do Eng. i[)uar
te Pacheco, em Loulé, as sr. aB D.
Florisbela Maria da Costa

.

Pires
Matoso ,Fretre e D. Maria Manuela
Rosa Gonçalves Nogueira.

'Bartos de pesca e

• vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro
ENSINO NO ALGARVE
PREPARATóRIO

POEMA Construidos por:
(Ao ehlêncio obrigatório)

APM
R. Convento da Sr.'
da Glória 2S
Tele'.63U9-LA&OSNo canto,

ewtregue 00 8Üêncro,
eu exi.<Jrto.

AZém,
entregues a eles, mie8imoo,
elBs. e8.tão silEmciosos,

�
Madeira 8fJ Correia, Lda.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
f'

Há um !pOVo,
calado,
no 8illên&o a que
El preciso explodir
à noite.

es:tá obrigado.
hoje,

"1-10-"18
Cumprimentam e desejam aos seus clientes e amigos

Festas Felizes e um Ano Novo repleto de prosperidades.Jorge Soeiro

Yende-se
Gerador de vapor, tipo horizon

tal, !timbre 10 Kg.jcm2, com capa
cidade 3,540 m3 e superfície de
aquecimento de 41,40 m2 CODiSU

mindo nafta com queimador John
son e pod-endo adaptar-se a lenha.
MOSItra-se na Rua Manuel Martlru!

Garrocho, 1 - Olhã:o.
T,ratar com: J. Carlos'da Cruz

- Telef. 72314 - OLHÃO.

CAMPEONATO MUNDIAL DE LAVOURA1974
HELSfNQUIA (FINLÂNDIA) -O 21.0 Campeonato Mundial da Lavoura,realizado nos arredores

desta cidade, teve como vencedor um Tractor FORD 4.000.
, .A •

Os Tractores FORD foram, na verdade, os grandes vencedores desta prova mundIal de força e eflclenclà.
Num total de 34 finalistas nada menos do que 13 campeões utili¡aram Tractores da marca FORD.

I-U-I
-•

Concessionários de tractores FORD

FOMENTO INDUSTRiAL E AGRfCOLA DO ALGARVE, L.DA.
làrgo do MercadQ, 2 a 12 - Telet. 23061/4 - FARO
Filial em PORTIMAO - Largo do Mercado de Gado - Telef. 22107



6 JORNAL DO ALGARVE 28 -12 -74

Grande Revista de Teatro

À PAI ADÃO
No Cine Teatro António Plnhõiro - TAVIRA

no dia 31 de DezelDbro de 1974· às 21,30 horas

no dia 1 de Janeiro de 1975,· àsl6 e,21,38 horas

Bilhetes à venda brevemente

II
nióes mais dwe,rsa.B e no pll'óprio
Exército existem (}JS duas versões:
sim e não.
Recentemente, entr,emstadt>s por

jOll'na� estrangeiros, o Presuienie
da RepÚlbUca e o

'

minis-tro VítOiT
Alves mootll'aram-sé contrários a

essa pa-nticipação; eeta, porém, não
é a o,pinião de Otelo 'Saraiva de
CaTIIJalho, por exemplo, entre ou

tros. militares.
Se o M. F. A. entrasse no Par

lamenio, como. o faria? - pergun
Ita-se, Ooncorreria às eleições¡ lado
a lado com oe /f)al1tidos poHticOiSl?
R.es:errvartia para si wma percenta
gem âos lwgares' E Sf) assim fQ8�
'816 . coma .se laria esse esoolña '!
Mas, efeGtivamente, deverão as

Forl}{hs Armadas ingressar no Par
lamento que o ,povo vai escolher
durante as eleições. que o M. F. A.
pra.gramou e. o:rganizoru,,! Esse ,me,s.

mo Exército que Iez a Revolução e

volução, com o mel). Ieíteíro e . <;) que prometeu devolver ao País um

homem do Uxo da minha rua? Que. regime democrático cujo proces.so

parasetasse 9 meu' 'pai, com a mes- está' em CU118O? E nós perguntamos
ma desfaçatez de. muitos .demoera- se o M. F. A. não ficará mais iorte
titas que conheço? Que lutasse na e imparcial, conservando-se. à mar

clandestínfdade sem.o mínimo das gem do octo eleiJtOll'al, limitando-se
qualidades exlgídasi? Que me exi- ,apenÆ1;8 a garanti";¡'o' e a fiscalizá-lo,
lasse? Vím para a .rnagistratura. dalndo, éntretanto, a todo- o, País a

E presteí o tal juramento que muí- verdadeira cOIlWcienoialização desse
tos dos democratítas que . andam acto. E não será isslQ mes.mo que

por aí heprandQ também prestá- e&ltá a fazer œtrœvés das was bri
ram. E efectivamente apliquei leís, gadas de divulgação que -peroor
fascistas. Decretei despejos. Atrí
buí . ddreitos de propríedade sobre
certos ímôvets a determínados in
divíduos. Ma:s uma coisa posso
añrmar ; sempre procurei fazer jus
tiça. E, mesmo com [eIs Injustas,
como dfzia 'aquele modelar magis
trado que foi o sr, dt. António 'Lo
pes Dras', um juiz BÓ não faz jus
tiça quando não sabe ou 'quando
não quere. Repare-se que mesmo

:I10S T,r1!bunais 'Plenários, mesmo ,

nesses houve. um magistrado que
mO'Sitrou 'que mesmo aí .se podla fa
zer justiça: o Isr, dr. Oliveira Gui
marães.
iMas para Oil demo.cratitaiS" eu

sou um ¡fascIsta nojento, pronto
para 'ser saneado e IS'Uibstituído por
um democratita. dos bons, dos bac
teriologicamente' purís,simos. Se
gundo a óptIca peregrina dos "se
nhores democratitruSl, todos rmas
absolutamente todos, sem 'excep
ção, Os ex-funci'onârios �o�orati
vos, devem. 'ser 'considerados fas
dstas e sànea'dos imediata e glo
balmente, !Sem mais.
Mesmo OIS 'Valente,s oficiais que

¡fizeram o 25 ,<le. Abvil e :I10S res

tituíram a perdida d¡'gni'dade, mes�
mo es'ses, que não deseptaram, que
serviram nas fileiras do' Exército,
que juraram bandeIra - mesmo

esses, Isenhores democratit¡¡,s tam
bém ·devem Ber acusados de ¡fas
cl:st!lis?

:m fácil, agora que o temivel
e,rercito de pides e informadores
se encontra totalmente desmante
lado e que não temos de escrever

nas entr,eUnhas e pademos falar
na rua, Is'em olhar para os ladO's e

com quaiquer pe,9soa,. mesmo mal
conhecida :._ é ¡fácil arrotar-se va- .

lenUa e censurllirem-lSe os outros
por não terem tido a coragem que
afinal só· muito poucos tiveram, :m
fácil a valentia - quando as for
ças armadas aí estão para prote
ger o ,«valente». Eu aposto que
muitos desseís democratitas Beriam
os primeiros "a 'escrever que sem

pre se tinham iÍlSu,rgido contra a

demasiada li-terdade concedida
ap6s o 25 de AbdI, se acaso qual
quer setembrada conseguisse vin
gar (o 'que nãO' me parece prová
vel).
Povque 'será �ue esses tais de

mocratttas" 'sempre tão empenha
<los em, sanear rudo e todos, .

não
sentem tgu¡¡¡l <lesejo de que sejam
averiguadas as origens de certas
fortunas? Porque será que o' «slo
gan» é 's'anear, '131m e depressa,
porém., para a investii'ação de for
tuna;s" já é invætigar, sim, mas

devagar?
Bem está que sejam exemplar

mente punidos todos quantos usa

ram os dinh:eiros públicos para
fins partl�ulareB, Bem está que
sejam eJÇemplarmente �astigados
todos quantos !S'e !Serviram <le -seus

pode,res para cometerem crimes
contra 'Os mais elementares direi
tos do hQmem. 1!J injusto 'que um

criminoso fique impun.e. Mas em

países civilizados ninguém pode ser

condenado sem ser previamente
ouvido e julga<lo 'em juigamento
imparcial, por juizes imparciats.
Injuriar toda uma classe pela;s

culpas de uns 'quantos, gritar de

magogicamente por 'saneamentos
apressados e sem juLgamento, eis
uma conduta que eu considero
absolutameIlJ1:e fascista.

Afo� Cws!tro Mendés

DEMO'CRACIA E SANEAMENTO
(Concl'Ui8ão da t» página)

tando mascarar com uma idemo
cratite violentamente verbal a pas
sividade de que deram mostras ao

longo de 48 anos r ). Simplesmen
te quero fazer notar uma coísa aos

tais senhores democratítaa: 'se eles
são funcíonâríos e

: tomaram posse
de seus cargos antes de 25 de

Abril, então eles, como eu, jura
ram, por SUIliS honras, defender a

ordem fascísta estabelecida, coni
activo repúdio do comunismo e de
todas as ideias sutwersívas - en

tre as quais as que os senhores
democratitas apregoam, em altos

gritos, que proressam. Porque ju
rou semelhante coísa, senhor demo
crattta? Porque não fez a revolu

ção, com o seu leíteíro, a eua cozi

nheira, o guarda-nocturno da sua

área e o criado 'que lhe servia a

bica mantenedOora do fogo sa

grado?
E Aqueles senhores qUé escre

vem, em jovnats <liArios, cartas e

artigos exigindo o pronto e ime
diato 'saneamento de todos Os juí
zes fascistas eu pergunt'O: e quem
Ilão esses .tais juizes faséistrus?
Lendo as suas <violentas palavras,
fica-se ,com a imp,ressão {ie que
juízes faJScistas são... todos. E o

raciOcínio pllirece simples: todos
quantos acat�ram as leis fascis
tas, são fasc�'stas. Fulano (ou toda
uma classe) acatou as lets faJs
cistas. Logo, Fulano (ou toda uma

dasse) é fascista� De iharmonia
com este peregrino pensar, apenas
¡¡¡queles e 'só 'aqueles que estiveram
longos anos presos (A:lvaro Cu
nhal, Octâv,io iPato, e' outros;) e

apenas aqueles e 's6 aqueles que
estiveram longos anos exilados
(RUi Luís Gomes, Per.eira de Mou
ra, Mãrio Soares e tantos outros)
'só esseiS poderão, talvez, escapar
à sanha dos demooraUtas. Pois que
dizer do advogado que defendeu em'
tribunal os direitos de seUs clien
tes e para tal se 'socorreu de ,leis
fasciis�as? Que dizer do operário
que trabalhou para maior glória
<lo !Senhor capitalista? Que dizer
<le mim, cuja primeira experiência
polítiCa se verificou :110' Liceu <ie
Gil Vicente, ,em Í935 ou 36, <quando
o fascismo domfuava a ItáJ1.ia,
quando 'o nazismo ,e o revanchismo
subjugavam a Alemanha, quando
a ditadura rondava a Espanha € o

salazarismo triun!fava em Portu
gal? Nesse ,tempo, era obrigatória
a inscrição na 'Mocidade Portugue
sa, SOob pena de perda de ano

(ameaça �ue tinha pelo menos vi
sos de verosimilhança e pelsava em

espiritos juvenis)" Ignoro qual te
rá sido a ,reacção dos valentes de
niocratitas da :I1ossa praça a seme

lhante ordem. Estou convencido de
que elês perderam todos os -anos,
delsde o primeiro, ISÓ para 'se não
inscreverem ne'Sise organismo fa8-
cista. Eu ,confesso, abel'tamen.te, eu
!fui ao Liceu Camões a mercar a
camisa verde" o quépi e o cinturão
com marca (IS, uns diziam ,Sala
zar, outros Servir) - com aquela
infantil vaidade e importância 'que
atinge todo o miúdo em ¡face do
unl!forme. Quando, porém, o.S ·se
nhores ;graduados começaram a
berrar ordens «made in Germany»
que eu não cOD/seguia entender e,
por lisso me começaram a dar chi
batadas nas barrigas I <las pernas,

.

loi então que me cO'mecei a des
gostar da camisa verde, do 'quépi
e do cinturão com marca. .. Depois
fui começando a pensar, cada vez

maIs profundamente e cada <vez

mais nojo ,ia s·entindo por uma 'So

ciedade onde o gatuno de milhões
era condecorado e o ¡homem hones
to ia para a cadeia ISÓ pOl'que pen
I88.va diferentemente do !Senhor Sil
Va Cunha, ex-profeSISor <le Direito
Colonial do Instituto Superior' co
loníal, uma sociedade onde uns
tudo têm e nada fazem e outros
tudo fazem e nada têm... Isto le
vou-me a pertencer ao MUD juve
:I1N. e 13'6 por não ter qualidades me

não inscrev,i no partido comunista.
Enbretanto e :I10S fins de 1948, ,ter
minei o meu curso de direito. Nes
·se tempo, já 'O f8l&c�Stlllo tinha' càí
do ingloriamente em Itália e jã o

nazismo tinha lSido esmagado illa
Alemanha mllis continuava triun
fante em E.spanha e em Portugal,
mau grado a luta heróica de Alva
·ro Cunhal, Mário Soares e outros
(entre os quais me não lembra de
ter ouvido Os nomes dos democra
tit8JS que agora passam a vida ber
rando pOor .saneamentOlS .rápidos e

completo·s).
Formado, que queria o s.enhor

democratita que eu fizesse? A re-

Móveis para
r /.ayexteriores, .�em fibra p

. ,.

de vidro

.r;{Fabricantes:

APM
R. Connnto da Sr,·
da Glória, 25
,.I,f,63179-LAGOS

AlgarveMais roubosJANELA DO, MUNDO no
Junto a um supermercado, em

Quarteira, dois gatunos levaram
um carro da marca «BMW» de cor

creme, com a matrícula EB-46-29,
pertença do dono do estabelecimen
to. Durante a noite assaltaram em'
Tavira duas lojas de pronto-a-ves
tir e uma lavandaria, nas quais e'Si

tílhaçaram as montras, roubando
os objectos expostos, no valor <le
15 contes, fora os 10 atribuidos aos

vidros e¡s,thlhaçadoB. Os larápios,
que 'se supõe 'serem 'Os mesmos,

pusera�-'�e em fuga ao notar a

perseguiçao da Polícia, No dia s,e

guínte, e utilizando o mesmo
«BMW» creme, f'ízerarn vários rou

bos na Vidigueira.
- Do sr. Manuel Inãcío, com

tm em Lagoa, acercou-se um in
divíduo de cerca de 20 anos e que
pediu transports para 'Loulé. Logo
atendido o jovem, foi o 'sr. Inácio,
num lugar ermo, entre Bolíqueíme
e aquela víla, agredi:do 'com nove

facadas, não sendo morto e rouba
do porque, mesmo . muito ferida
conseguiu !fugl¡r à fúria <lo agres
·sor. Mais tarde, a esvair-se em

sangue, conseguiu chegar ac hos
pital de Louãé, onde 'foi ÆIIssLStido.

Estrume
de gados
Vende-se posto no Alg8Œ"Ve.
Dirigir a. Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -
Castro Verde.

(Concl'Ui8ão da i» página) rem as ald'eias de norte a sul do
Paw'!

Dinamização culturnl e política
está na intenção dessas brigadas
que pro:curam âespertar a popula
ção :para o amplo processo demo
crátic.o em gestação, ,dar-,lhe cons

ciência aas, lvberdades conquvslta
âae e ensinar-lhe' o caminho. da-
7'eivindicação doo, seus dire�tos.
Uma complexa mi.ssão que dará' a
cada um a certeza da sua exis.tên
cia como cidadão, dasi' realiâæâe»
que o ro:deiam e da posição que
pode vir a àes,empenhar numa so
ciedade que até aqui o ignorou, ou
o colocou à ma11gem.
Decerto toâoe os ddadãos, por

. ,tugueses, aquele.s que ambiciona
vam um futuro diferente para a

. sua Pœtria e p.ara os \Sieus, estão
gra-tQ.s ao Movimento das: Forças
Armadas que Ihe« propõe :tais pers
pectuoœ« M (}JS! incluirá esse pla;r¡,o
umw par;ticipação mais efectiva pa
ra Q futuro? Irá ass,entar em booes
poHti'ca8 uma presença que até
œqui fm apena8J a�truÍ8ta e desin
tereseaãa t EsJtou convencido de
que, aiaetamâo-se do> acto eleitoral,
o M: F. A. c01'lis,eguirá mais, facil
mente CM1 8'B>US abje:c-twos, ficando
numa posição de iorça e de inde
pe.ndência, mantendo-s,e alheio à
dimsão partidária e, ao mesmo

tempo, não tomando par;tido seja
em' que sec-tor for.

.

Decerto ficará definiJda em breve

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Alfredo Garcia
A'DVOGADO

Consultas às 2.a., 3.", 4,·., 5.··
e 6.a., às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.
PORTIMAO - Telef, '24174

Rua da Boavista, 81-1.° D,o
Teief. 664233 - Lisboa-2

essa situação,. quando, após o re

cB1liS!eamento eleitoral, ee 'Imctar

oficialmente a camoamña política,
.

VeremQl& -então se as eleições po
derão ter ,tal pal1ticipação militar.

Mateus Boaventura
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Actualidades des,portivas
F T E BO Lu

Cannpeor.tatos Nacionais

I DIVISÃO Comentários de João Leal

fi DIVISÃO

ventínos, ainda que 'sem O' concur
so de algumas pedras-chave alean

çaram excelente e merecida .vítô
ria que afastou o Maritimo mais
do guia, o Barreirense. Uma proe
za a assínalar, a do IbraisHeirD HH
ton que mareou O'S três tentos dos
vencedores, A:llás, outro algarvio,
Afonso, marc-aria na própria ball

za, um' dos dois golos tíos madei
renses. Apresentando uma defesa
à altura dos acontecímentos, os

homens de Portimão souberam
passar a barreira do golo sofrído
aos dois minutos 'e que parecia en

carreíear o MaritimO' para robusta

vítõría, lançando-se numa estraté

gia íbem urdida 'que possjbilítou
um 'excelente êxito. Recorda-se
ailfás que já na época transacta 'O

Portírnonense vencera 'O Maríttmo,
no Funchal, por três tentos sem

resposta.
m DIVISÃO

'E eis de novo o Esperança no

comando da Zona D, com 'O Vasco
da 'Gama 'e o Seixal. iA vitória (0-2)
regístada em Lisboa, ante 'O Ope
rário e a derrota dos sinienses em

Alcochete, possíoüítaram esta alte

ração, com inteiro mérito no triun
fo registado pelos lacobrigenses.
Outro dos «resultados» da jorna

da foi 'O expressívo triunfo (3-1)
obtido pelo ISambra2lénse em Sillves.
Daí que os homens de ,São Brás de

'Alportel fossem lançados para mais
cómO'da pos,ição classificativa, en

quanto os ,siJvens:esl >empunham a

lanterna-Vlerm>elha. Imprevistos 'Os

nuJos e· s'em golos registados no

A,lgarve, em 'que 'O favoritismo era

concedido àIs f'Ormações de casa.

Aconteceram eles em Alvor e em

Vila Real de Santo António" com

perda de pontos que bem necessá-

AGENDA Aldeia das Açoteias
Algarve = Acoleias
Semana Maravilhosa
Reveillon Fabuloso

Com o Conjunto José Manuel Cabeleíra, a cantora in
glesa Angela, a atracção brasileira Wilma Palmer e os

artistas nacionais Paco Bandeira e Carlos Bastos.

Marque a sua mesa

Reserve o sen Apartamento
Preços desde 120$00 a 1.700$00.
Açoteias
Praia da Falésia Albufeira
Telex. 18 21 2 P
Telef. (0089) 66267

Touring Clube .de Portugal
Av. da Liberdade 258 10.° Telef. 561011
Telex. 12 32 1 P - Lisboa.

NECROLOGIA tado, natural de São Marcos da

Serra, 'SiJ1ves, casado com a sr."
D. Maria Luísa Cabríta e pai das
�r."· iD. Maria 'Sérgfo e D. Leocá
dia eMaria 08ibrfta Mendonça e dos
ers. Serafim e Sebastião Manuel
Cabrtta,

Em LISBOA - o sr. José Vie

gas, casado, de 71 anos, propríetá
'rio, natural de S. Bartolomeu de
Mesmes.
- o sr, José Peres Pereíra, de O¡;3

anos, natural de Alcoutim, casado
com a sr." D. Maria Joaquina.

- o ST. Manuel Martins Carrom
Iba, de ,88 anos, Viúvo, natural, de
Vila Real de .santo António.,' ,

- a sr." D. Paulina da Coneeíção
Viiegas, de 61 anos, natural de

Faro, casada com o 1Sl'. João Vie

gas.
- a sr." D. Ana Teresa, de 62

anos, natural de Monchique.
- a sr." iD. Berta Lúcia de Frei

tas Lopes Rosa, de 79 anos, víü
VIa, natuæal de Loulé, mãe da sr.·
D. Maria iEltetltv,ina de Freitas Lo

pes Rosa Marinho Falcão e do sr.

Daniel de iFreitas Lopes Rosa.
- a sr." iD. Virgínia do Carmo

Bærata, de 61 anos, natural ,d>e La
gos, irmã da 1Sl'." D. Maria AuglS
ta Carmo Se�rano e do Isr. Raul
José Barata.
- a 'sr." D, Maria Teresa da

Cruz António Ferreira, de 38 anos,
natural de Monchique, casada com

,

o sr, 'eng. VírgHio Anafa Ferreira,
mãe dos meninos Maria Cristina 'e

Alexandre (Miguel.
- a sr." D. 'Mal'ia Luisa de Qua

dros Amado da Cunha Cavaco, de
92 anos, .viúva, natural de Tavilra.

- O' sr. OI1lando d'O Carmo Bor-

ges, de 7,2 anos, natural de Perti

mão, casado com a iST." D. Zefe
rína Ramos Borges.

- 'O 1Sl'. Joaquim, Días, de 80

Binos, viúvo, natural de Balír; paí'
das 'sr. as iD. Maria Dias Guerreiro
e D. Líbânía Guerreko Dias.

- a 'sr:" !D: Letícía Ramos, de 75

anos, natural de Lagoa, casada com
o sr. Mário de Pinho.

- O' sr. Luís Ângelo, de 78 anos,
natural de IPo.rtimão, casado com a

sr." !D. Guílherrnína dos ,Santos.
- a sr.s D. Orlanda Ribeiro Ro

drigues, de 49 anos, natural de
Faro, proressora oñcíal, casaría
¿om o sr. José 'Pereira Duarte Lo-

,pes.
- a sr." D. Lídia da ConcelJção

Vieira LuFs, de '64 anos, natural de

Tavi'ra, casada com ó sr. Antóni.o
Luf!S.

- a ISr." D. Maria do Céu Bap
tis.ta Ribas, de !79 anos, natural de

Lagoa.
- a sr." D. Cele,stina Gomes Pe

reira dos SantoS:, de 65 anos, viuva,
n�tural de Olhã'O, mãe dos 'srB.

(Conclusão da il." página)
de São JoãO' de !Deus, em Lisboa,
para jaztgO' de famiUa no cerní
têrío de iFaro.

TAMB1!JM FALECERAM:

Em SINTRA - o er. José Ca

bríta, maquínísta da C. P., aposen-

TIRRENO PJRA CULTUR4
Pretende-se 1/2 a 1 hct,

com água própria, no espaço
compreendido entre a estação
de Aícantarilha, Pêra, Albu

feira, Quarteíra, A'lmansil,
Bolíqueime e estação de Al
cantarilha. Indicar se tem ha

bitação, renda anual e locali

zação.
Resposta a este jornal ao

n.O 18381.

rio.s 'eram para 'O 'I'orr'alta e o Lu

sítano,

JUNIORES

Vitória tangencial do Farense so

bre o Lusitano de J1lvora, no jogo
díeputado em São Luís. Aliás, o

ataque algarvio tem-se mostrado

pouco concretízador (um golo por
encontro). Vitória centa dos «miú
dos» de 'Faro que amanhã têm en

contro difícil, ante o ,guia, o Ben

Hca, no E's:tádió da Luz.

O PARTIDO DA DEMOCE,ACIA CRISTA DO AL

GARVE DESEJA A TODOS OS ALGARVIOS FESTAS

ALEGRES E ANO NOVO PRÓSPERO E CRISTÃO�

O Imprevisto, um dos grandes
alícíantes do futebol, aconteceu na

última jornada da Divisão MaiO'r.

Contrariando 3;S previsões, O' Fa

reme foi vencer a Setúbal, enquan
to Ique, ao contrário dos gerais va

ticinios, o Olhanense perdeu no seu

reduto contra 'O Grupo. Desportivo
da Cuf. E é curioso que ambos os

jogos tiveram a mesma marcha

evolutiva: 'os vis�tantes a marca

rem primeiro, depois a igualdade
e finalmente os foraeteíroe a colo

carem-se em vencedores.
Em Olhão, 'O jogo começou pra

tícamente CDm um golo. Ainda

muitos espectadores s:e acomoda

vam nos seus lugares e já o esfé

rico vis�taNa as redes eonffadæs a

Arnaldo. Depois, fui um pressionar
constante, mas íneonsequente, 'em

que a par da pouca coesão defen

siva ,sobressaia uma nítida má fina

l�ação. Ainda antes do fina:! do

1.0 tempo" ex:actament� no 45.0 mi

nuto. Ademir repô.s a ígualdade.
N¿ retorno dae cabines dír-se-ía

que um Olhanense dtre�ente sur

gtra, O domínio mais e mais aeon

.teceu, mas a experiente defesa fa

brLl pôde cortar todos os intentos

com saoer, vontade e certa dose de

sorte (recordamos aquela devolu

ção da barrá a pontapé de Ademir

e a perdida flagrante de Guaracy).
Pecaram os algarvios pelo afunila
mento do corred'Or centl'al e mau

aproveitamento de muLtos ,lancetS.

lPrimaram os visitantes pela !forma

como aQ contrário dos seus :anta

g.onistas, aproveitaram os ensejos
oferecidos e obtiveram uma 'Vitória

que raros preViam.
O Farense «limpou�se» do desai

re volumoso ante os vimaraneruseS'.
Contra outro dos Vitórias, uma

equipa mexiida pelas contingênci:as
várias (,ausências de Manuel José,
Farias, Adilson e Lamprei'a), com

certa juventude (Duarte, Chico Zé,
DomingOtS 'e Ja:cques), firmou no

Bonfim a sua capacidade e ,seren�

dade, a par de urn bern urdid'O pla
no táctico. IDe15ender era a ordem

para depots contra�atacar «vene-'

nosamenfe», por Mirobaldo e Do

Infngos como homens da frente,

apoiados por um meio-campo a tra

balhar com mérito e inteligência.
Ante certa dose de futebol mais

violent.o, os algarvios continuaram
na ISua azáfama e iMUgiram me

recida derrota aos 'sadinos.

Outra das oorpl'esas deste do

mingo futebol�Sltico, foi o êxito db

Portimonense no 'Funchal. Ante

um dos candi{}atos à promoção, no
relvado dos Barreiros, os baI11a-

Tradutora intérprete
Vasse

umas Ij()as-t=estas
nus

CÁ�I�()S I)()ÁLC3Ál2V�

"��(��lm
u

Com o curso do ISILA (Instiituto
Superior de Línguas e Adminis'

tração), especializada em Inglês e

Alemão, dominandO' 'também o

Francês >e sabendo dactil'Ografia
nesta:s Línguas, deseja emprego
compatível.
Respostas a este jornall ao n.,O

18352.

QUEIJO

POl'tim.onense ...Sambrazense

'·.Alvur-·Vilamuur-a •

•M()nte C3()r-d()·

",�, '

, .... � .. -

AS$IGESTE
GABINETE DE ASSISrnN
CIA Â GESTÃO DA EMPRE-

SA, LDA.
- Assistência contabilística,

balanços.
- Gestão financeira.

,

- Análise de investimentos.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
Av. do Ténis, 16, r/c Esq.
ALBUFEIRA.

RESULTADOS DOS J'oGOS
CAMPEONÀTOS NACIONAIS

I D1VISAO

V. Setúbal, 1 - 'Farense, 2

Ol'hanense, 1 - C. U. IF., 2

II D1V1SAO

Maritimo, 2 - Porttmonense, 3

III DIVISAO

IShlves, 1 - Sambrazenrse, 3

LusitanO', O - Beja, O

Torràlta, O - Reguengos, O

Operário, O - iIDsperança, 2

JUNIORES,

'Farense, 1 - Lusit. J1lvora, O

CAMPEONATO DISTRITAL

Silves, O - Olhanense, 1

Lagoa, 4 - tEsper!lnça, 2
Lusnano, O - São Luís, 1

Sambraz;ense, 0- T,avirense, 2

JUVENIS

Lagoa, 3 - Sambrazense, 2

Olhanense B, 2 - Lagoa, O

Esperança, O - ISilves, O
IS. Luís, O - Qüartei'l'ense, 3

Lusitano, 6 - FaTense B, O

Louletano, 1 - i.Moncarapach., O

JUNIORES

HOJE

JOGOS PA�A AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense-AtIético
Oriental-Olhanense

II DIVISAO

Portimonense-Sintrens'e

III DIVISAO
Casa Pfa-lShlves

'Sambrazen:se ...Santiago
ILuso-Lusitano

Aljustrelense�Torralta
Esperança.JPaio Pires

JUNIORES
Benfka-Farense

CAMPEONATO DISTRITAL

Esperança�Silv'es
ISão Luis-iLagoa

TaVirense-Lus'itano

JUVENIS

'Lagoa-<Portimonense
SHrves-Olhanense B

QuaTteirense-Olhanense A

Farense B-!São Luí'S
Moncarapaohense ...Lusitano
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A partír de 25 de Dezembro

MANDI WILSON
GAIL VAUGHAN
STELLA STAR

BEATRIZ DA CONCEICÃO
ADA DE CASTRO'
NADIA NADLOVA

FREDY CHY ET PARTENAIRE
FREDIANI BROTHERS

GAll GAll

Ballet Leon Grieg Dancers
Ballet The Bravo Dancers
Ballet de Manuel Herédia

.' ,

.,
'.

Guilherme Artur e Joaquim Carlos
Pereira dos :Santos.

- 'O sr. Américo Domingues Vie
gas, de 41 anos, natural de Loulé,
casado com a sr." D. Olivia de Sou
ea Tomé Viegas.
- a sr." D. 'F1lJ.'omena da Conceí

ção Pires, de 79 anos>, viúva, natu
ral de Tav1!ra, mãe do sr. iDaniel
José da ISilva.

- a 'sr." iD. Ludovina da Rosa

Ferreira: de 81 anos, viúva, natu
ral de VIla Real de Santo António,

, Àis famílias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, 'sentidos pê
sames.

lIlas
De 19 a 21 de Dezembro

VILA REAL DE STO: ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Infante
'LelSlté .

Flor do Sul. . . .

Pérola d'O Guadiana .

Alecrim
Audaz
Vivinha
Liberta' . .

Apóst'Olo ,S. João.
Conserveira .

29750$00
27180$00
25400$00
18770$00
17165$00
14 470$00
14200$00
12200$00
10380$00
5000$00

.,' I

Total 174515$00
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De 18 a 20 de Dezembro

O L H O
TRAINEIRAS:

Ilha de Sonho .

Colmeal . .

Pérola Algarvia
Farisol
N'Ova Clarinha.
Brisa . .

Co.sta Azul.
Amazona

Estrela do Sul .

Nova 'Esperança
Garotinho
Maria Rosa
Nova ,Sr." 'Piedade
Oonserveira .

Restauração
Princesa do ISuI

46200$00
37880$00
37400$00
35220$00
27600$00
24400$00
18650$00
18610$00
17200$00
16910$00
16200$00
16200$00
13200$00
10850$00
7360$00
3800$00

T'Otal 347680$00

SALA DE JOGOS
Diariamente das 17 h. às 3 h.
RESERVAS:
Alvor- Tel. (0-082) 23141
Vilam'oura - Tel. (0-089) 65319/86
Monte Gordo-Tel. (09) 2224/5/6

TELEF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640

" � .,
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�-: ',' .". Gara,ntia de Qualidade
LEITE ESTERILIZADO

SIMPLES
FORTIFICADO
COM CHOCOLATE

QUARK
OREME EM TRUlNGULOS

MANTEIGA
�

NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
COM FRUTAS

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

fr8�[Ü[o Martini farraiola & filh9t l�a.
LAGOS • Sede em LOULE r. PORTIMÃO

::"7"

....\
':

, ,':"

EMENTAS ESPECIAIS:
25 de De:æmbro- 200 Esc. T.S,C.
31 de Dezembro-500 Esc. T.S.C.

Conjunto Complexo-4
Conjunto The Flyers

Conjunto de Mário de Jesus

Orquestra do Casíno de Alvor
Orquestra do Casíno de Vilamoura

_/
.....i Orquestra do Casino de Monte Gordo
�

SALA DE MÁQUINAS
Acesso livre a maiores de 21 anos



PONTO D E VISTA
O UESPORTO EM POR

TUGAL (4)

Nos três comentários atrJJte
ri.or88, tivemos oportunidade
de referir que a crise oos. des
portos profissionais portnunæ
ses, no.meædam8ll1JW () fut'ebol,
é urna -realiâaâe.
N,esta linha de pl31'lJ8amento,

não deixa de serr stigniJfficatwa
a iJ'IJotícia recentemente IUvul

gada de que o Sport Oomércio
e Salgueiros abamdonaria a

profissionalização n,a sua sec

ção de futebol. no fim 00 tem

porada. M l1iÍJ8 cedo ou mails

tarde, s·erá Outro cVube qual
quer a fazer o mesmo 6, num

futuro qUe não prevemos muito

lonçe, 'o futebol tOr'lUllr-s,e-á o

âeeporto dl1i8 maseae, o fute
bol-desporto, perdeniJc o seu

aspecto actual de futebol
-droga.
Bastante significatwa tam

bém, é a pr6xima m-ganizaçãq
de um. torneio, .de futebol para ;
populares, sob a égide do. Sin

dicato. ão« Futebolistas Projis
s'iowais.

M�s já ohega de «ps:eudo>
-tleeporto», Fa/remos agora de

«desporto». M'as qUe «despor
to» '! Ex'istirá algum «âespor
t!!» dig'YIJo desse nmn;e? Na en

trev'ista com José AU'gusrto a

qUe fi;z,emos referrêncía no >ws

so anOOrior comentário, o co

nhecido téomco setubale'nse
'afirmou que outra« moâoñâa
ies des.portivas tleriam sucum

bido se não [osse o dinheiro
do futebCJl. E'Sta opinião, de

qUe discord:œmos, é paradoxal.
A.o ·tomarmos co�o base o 1'e-'

lat6rio e oantas do Sport Lis
boo ,e Benfica, verlifkámos que
o fut·ebol (e o ciclismo) deram

prejuízos elev�íssimos'. pelo
que se toma altamente wnpro:
vável a otpinião de José Au

gusto.
As outrlJi8 modalidœdes., 00-

brevivem graças ao entusias
mo de quem as pratica;. Vota
a.a.s ao esqueOÍilnetl!to, filhas
pr6digas de um Portugal qu�-'
se sem desporto, essas modah
dades nuIJ1Jca' estiveram ao al

camoe do povo. Não cOlmJeçando
Po? s.er um deSfParto de mas

SllS. é pe;rfeitatmient.e comp'l'e
ensível que a sua prática nun

ca tenha atingido g'l'aniJ.es In

dices' de qualidade, excepção
fei'ta ao h6quei em plJJti>n&.
FaiUando a iniciação desport�

va, faltanda as instœlq;ções., fal
tando as mOinitares, faUando ()

necessário .esrtímulo, faltavam,
naturœlmente 'as pratwanfes,
e sem prati:cOOf!es não há des

pOlf"to. &tamoo Iem, crer qU9
es,ta situaçoo será ra,pidamen
te alterada através de um efi
caz fomento do d:eBqjorto. n,a

donal A quem oompetirá es8e

fome�to ? Aos olubes, ou às

autoriJdaàes ?
Em minha opiniãa, Os olube.s

continuarão a existir, mas em

moldes mais adequados às cir
cunstâncias. OontrinuarõjiJ a

. competir, dis1Jut·arão os dife,
rent·es campeonatos, o qUe ser

virá de .estímulo à anga'l'iação
de um maiO'l' número de p,!a
ticfJ,ntes. O ideal seria qUe to

dos os s·eus s6cios, sem dWtin
ção de sexo ou idade, foo8$m
também pnlotíoantes desporrti
vO's.

O pQ/Pel mais impo'1"itante do

fomento desportivo c a b e r á

contudo às œutoridades, 00-

mead.annJent,e às aU/tarquias lo

cais S a estes 6rgão8 que in
cum'bird a tarefa de forrmaçãCJ
da população nos seus vários

aspectos. pOIndo à sua disp'osi
ção todas I1i8 condições neces-

8árias ao completo desenvalvi
menJto fisico e mental de tddos
os portugue!8<es.

P,01f' .0ut1'O lad>O, pa:rece-nos
aconselhável qUe o fomento

despo·rtiv.o inCrida primeira
,mente 'YIJo I1Jspecto ind:ividual,
pasSlando œepois: e P1"O'g1'essi
vamente. ao co·'lectivo, a;ca:ban
do por culmi.nar na comp.eti
ção, factor estimulante semp.re
necessário.
S t·empo de começartmaS a

1?raticar Desporto.
14-12-74

EdUl8JI"do VIel"ÍiSsiJIno de SOUSaJ

Técnico de contas

Inurilo na D. 6. L I.
Executa trabalhos de mon

tagem, planificação e actuali

.zação de escritas.

Resposta ao n.O 18 410
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brilho a sessão evocativa I
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Teve
de
em

tins; pontos Lídlia Machœdo e Fá
timla

.

Oardoso e operaâore« de pal-
00, Tomás: Soares Carlas Va;lentim
e Joaquim Martvns.
Pela encenaçãa de ambos os au

tos, pe;rmitimo-nos felicitar Auré
lio Madeira, que, mais uma vez, à
freme do Grupo Ant6nio Aleixo e
mau .g'l'œdo os muitos prorpZe'YlU1JS
que iteve de 'v.encer, conseguiu apre
sentar obra válida e de interesse.
VOlto\;) fazemos por que oe «asüoe»
venham .também ai ser representa-
008 no s.ailão do Glôria, cujl1i8 COin
dições permUi'rão de certo u·ma me.
lhor lesquemœtização e apreciaçãiO
da récita, àqueZes que nesta sessão
não pude'l'am apree'YlJdê-la .integral
mente em alguns dos seus aspec
tos.
A8'sis,twam ao espectâoutc oomo

já haviam' >assistido >na ta;'de ao
desC8rl"amento do busto a viúva
filhos e outras. famliliare� do poeta:
JOGOS FLORAIS DO II
CENTENÁRIO DE VILA

REAL DE SANTO
ANTóNIO

Decorreu. ontem, no Oine-Foz,
com a colaboração 00 Orquessra
Ligeira da; EmÍ8Sóra Nacional e do
seu ·grupo de variedades, a teeta
dos JOg08 Flo.raiJs comemor(Jjtivo'S
do ,segundo cemJtetnárlo da funda�
ção de Vi:la Real de Santo Antó
nio, œ que nQ pr6ximo núme'l'o no'S
referirem08' desenvolvidamente.

FALTA DE ÃGUA QUENTE
NO BALNEARIO PÚBLICO

Queixam-Sle-nos alguns leitores
de Villa Real .de Santo' António, que
«não ;têm banho em casa, por falta
de recurso81 ou de condições, nem
são �ÓCV081 de qualquer clube que
dis.ponhœ de balneári)<)'S>>>, de que a

avaria. verificada nas itl!Stalações
do balneário público viJa-reœle'YIJSe
os tem impedido, nas, ú�timas S8-

man.as, de cumprir 0iS elementares
preceitoS! higiénícos 1:mplícUos no

dos 3. os Prémios
Grandes do Natal
- H.i 5641 -

Foram distribuIdos
aos baleDes da,

-

COSO �a Sorle
banho s<emanal, situação que Ihes
crla prOiblemas, bem como aos 1S'eU8

familiares.
.

Dizem-nos que enquanto não vem
a peça, ou peçl1i8, en.comendadœs
para a œpar.eZhœgem do aquecimen
to da água, a .situação poder-se-ia
ir remediando com. a�guma; boa
vontade de quem no ÇlJS'BrUnto suiJe
rirvt'ende, embora tivesSie de aguar
.dar�S'e mails algum Itempo pelo
œque,ci�to parcial do dep6sWto da
água, o que ,também' não se tem

procurado fazer, e que a 'prev'ista
utilização prorvVs6ria ·de um œque
cimento por meio .ae gáS! pareoe
igualmente nãO' poder conc71etizar
-se, .pelo que pedem a que.m ·de
direito uma eficaz solução do cas·o.

J.M.P.

Comício do Movimento ,Da,mocrét·ico
Portugols em Vila Real do Banto AntOnio
N O salão do Lusitano Futebol

Clube, de VLla Real de Santo
António, em que lS.e vIam dísticos
de «:Viva Portugal livre ·e demo
crata», «Acabem com os monopó
liOls» e «'Ltbertemos Portugal dos
imperialismos», decorreu na penúl
Uma qual'1:a-feira, uma sessão de
esclarecimento do Movimento Dp
m'Ocrãtico Por.tuguês, a primeira
que o M. ID. P./C. D. E. realizou
como parti:do naquela vila ..Presidiu
o sr. ,José Ram.os Iria, da secção
concelhia de Vi'la Real de Santo
António, }adeado pelos dr,s. Luís
Cataifno e Campos 'Lima, do Co
mité Central; João Maxim�ano, do
Comité Distrital e ,Fernando Fur
tado, também da Isecção concelhia,
e por 'Outros membros da mesma

secção e representantes das terras
vizinhas.
Apresentou os oradores o Isr.

Cândido Mariano, da secção con

celhia, ,abrindo os discursos 'O sr.

José 'Ramos Iria, que saudou os

democratas presentes, a,firmou o

propósito do 'M . .o, P. de continuar
lutando contra a reacção e felici
tou a juventude, por haver 'conse

guido o direito de voto aos 18 anos.

O s,r. ,Fernando Vargrus, da sec

ção concelhia, dLsse s'er o M. D. P.
o partido do pOlVO e porta.-'Voz dos
seus legítimo's anseios, 8Jberto ao

diiálogo construtiivo com todas as

forças democráticas do País.
'O dr. João Maxi!miano expôs as

razões que levara;m o M. D. P. a

constituir-se como partido e a jun
tar a Isigla da Comiissão Democrá
tica Eleitoral à sua denominação.
Discriminou as propostas do pro-

grama do M. P. P., ·em que avul
tam a união e organização popu
lares em todos 08 locais que para
isso reúnam condições,. para que se

saLba como ,se orienta democraUca
mente um povo; o desmante'lamen
to ef.ectivo do e·stado faJscista, am
pliação das 'liJberdades democráti
cas, li!berd8ide de Imprensa, de as

sociação e de ;l:r8Jbalho. Terminou
afirmando 'que o País 'só poderá ter
poder político quando o poder eco.

nómico lhe não estorvar a existên
cia e que 'O programa do M. D. P.
contem o essencial para a efecUva
conquiiSita dos caminhos da demo-
cracia. .....

O dr. Fernando Furtado disse
pertencer à geração que tivera os

seus mais: ,belós anCJs amordaça<los,
com a 'Pide a interferir em· todos
os .recantos do 'ens,ino. Que 'O povo
tem de fazer a 's�lecção por si e é
preciso que ele combata na con

quista drus Hberdades cívicas. A
concluk, pediu Ique todos compreen
dessem e acariinhassem a ju.ventu
de, para' que dela saísse o povo
consciente de amanhã.
O dr. Luis CaJtariino referiu que

a 'Organização fascilSta aJS!sentava
na divisão em durus classes: a dos
grandes pr¡lVUegiados e a 'dos pe
quenos expIOIrados; que toda a con

centração exige sempre maior lu
cro e que este· ·saía precisamente
<!lag' camadas sociais de menor po
der económico. Descreveu o' 25 de

. Abril e as vitória;sl alcançadaJs pos-
teriormente, Icam relevo para a

manifestaçã'O naJCional do 1.0 de
Maio, apontando alguns erros' e
deficiências, que dLsse inevitáveis

TINTALUSA ••
'

ludo Iinla!... I!

FOI uma jornada' saluta'l'1'n!fmlf;e
bai'I"nÍSta, a que se viveu em

Vila Real de Santo António nó sâ
baâo pœeeado, primeli'l'o com a

inœuguração do busto do poeta
António Aleixo. a que se œ8sOCÍDU
número apreciável de vila-realen

ses; e depois COlIn a sessõo 8V0'CiU
tiv(J, da s.u·a f4;gura e ob'l'a, para a

qual 'VÍ?nOs esgotar-se a lotação do
Oine-'Foz. :It de salientar que, em

bora OO'YIJS'cimte de que se trotava
de um gé'YlJero de espectácu'fo u que
não estoma habituado e qwe por
isso talvez não fosse do eeu. imteilro
airado, muito do públtico não quis
deixar de, com a sua pl'e8l6'YlJÇa,
oontll'li,bruw para qwe a sessão tWes
se -maior brilho. Teria sido pelo ca

rácber marcaâamence popular da
obra de A1eixo? Ou pelo octo de
jusotiça que. represenJtava a ho

m'l'miagem ao 1Jo'eta? Certo é que os

cerca de mil ,lugares da sala do ci
nema, que, par<1J teat,ro, não q¡olSlSUe
as œ'rl!lUções julgadas essenciais (e
Vila Real' de Santo António perd.e
bastante Co.m isslo) es·tavam todos

tomados, tendo ficado à porto. mui
ta g·ente, a w.men'tar-se por nãJo
haver 'tratado mais ceilio de c.owse

gwir os bilhetes.
A seesão aJbriu co,m a eoocação,

feita pelo dr. Joaquim Magalhães
e pelo 'artista AiJ'IJt6nio âo» Sam()s

(Tossun), da figura de Aleixo e da

forma simples e rápida 'COllno na;s

ce'l'am os seus aut08, cuja princi
pal força reside no diálogo, já que
() poeta '[10'11,,00 ou nOOa 'Sabia dB
teatro, FO'l'am }!emb'lV1!das passa
.q8lY1!S da vida de Aleixo em Oœ.m

bra, do espanto que o seu fulgu.
rante repentisllno p'l'ovoGa'l'a 'em

M'iquel Torga, de quem fica'l'a
ami,go. e noutros int6lleotuais d!e8se

terrupo, sendo lidaJ8 cartas e reciita-
.

dos versos de Aleixo, em momentos

a· qu,e a erudição do' dr. MlJigal�ães
e a g'l'aça inata de ToS'san ennp>res
tU'l'am eœt'l'aordiná'l'io inte'l'esse.

Seguiu-se a 'l'epresentaçãCJ (cre
mos que pela primeira vez na Vila

Pomba.Una), do «Auto do Tí Ja

quim», ·em que c gru'Po de Tealfro

Ant6nio Aleixo, do Gl6r!Ía Futebol
Clube mau grado as defiiciênJcil1i8
da acústioa. pôs o melho,r æe si

pr6prio. AurélVo Madeira, deu à fi

gura do «Ti Jœquim» a verdaiJie es

,�encial dn velmo sem tr(1,baIho e

desprOttegfilo, cujOiSi acertados con

ceito's são ou'Viidos atentamente..

m-as
.

a quem não '8e concede ml1iÍJ8
que a 8Ím'[J'les esmOila, ou um COlpO,
na rO'dæ de amvgos<, para fazê-.lCJ fa
lar. João Palma, n,a figura do «es,

tudant'e», fflñJQ do «regedor», de�
mCJnt1'OU evidentes qualidades que
muito 'bem se enquadram no pap.el
de um jovem universitário escla'l'e
oído a quem não afectam as ma

lf1i,t� rotmeiras dr1J aldeia. Emlilio
Ribeira fez um «barbeiro» integra_
do no seu papel, sem abdicaJr m1.ti

to d�s pontos de visrta pr6prioo
mas darvao a cOOa fre,gués a razão

qUe �e conVinha. Artur Bandeira

esteve bem no «r.egedor», primeira
'Pessoa lá ild sítio, muito senho'l' do
seu n,ariz, mas deixl1JYl!do-se levar

'Pelas bCli86fw.s enàmlheirœdias do

«sr. Rosa». figura «.iinvp.a-l'tœnte»,
com seU quê de cinismo, a que An

t6nio Machado soube dar o «,toque»
conveniente. Helena' Setúba;l, na

«ti Maria»; Ge'I'mana Neves, na

«1JÍzi<n;ha»: Maria do R'osário, na

«mwlherr do barbeirol»; Ant6nio do

Co�a, na «bêbado»; Ismael Anas
tácio, no «1.0 "'eguês»; Luis Ne
ves no «2.0 freguês»; Oristiano
XaVier no «reformado» e Adriano

Carvalho, no «lavrador», cwmp¡ri
ram, >naI8 suas curtas intervenções.
No «Auto da vida e da morte»,

representado após um longo inter

vaia, fneoessário pelas emge.wcias
sondro-lumlinosas da peça, Gra

ciete Rufino foi uma «Vida fÚltil»
bem 88colh'Vda e desempenhada,
ciosa das prerrOigativas, ma;s¡ vazia
quanto a objectwoo, fácil pre.sa da

«Mo�e», em cuja interpretação Ma

M do Rosário pôde aliar inegáveis
dotes ex.pressivos e declamlJJtómos.
Igua;lmente .b� 'estiIDeram JQ{Í;o
Palma, na «'vida útil», plet6rico de

energia; Antooio do Ooito no «,tem_
po�) , mrdœ CiJ!ndeslcemdentie pa!!'a
com a «viida fútil» e Am6nio Ma
chado nœs curota8 entrlJidas do «'mor

domai», ou «precCJnceito».
A cemJ.grafia, œdequada, embora

prejudicada pela;s grœnœes dim�
S'õe$ ·do palTiGo, deveu-s-e a BenJa
miJm Viegas e Marina Mendes; a

Zwtnil'ootélCnka a Jorg¡e Ab11amtesl,
José Ferreira e José Livrœmento

(par.eceu-nos que no auto respec
two, a «?nOrte» não foi ISlUficiente
mente foc(/;(]¡a); a sonCJp�tia (com
6ptima ?nOmagem no «Auto da vi
da e da mO'l'te» mas um pouco dJes
controlada nesta primeira �esen
tação), de José Oruz e Ant6nio Se

túbal; foi contra-'I'egra Palma MaJI'-

Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

fduardv NGI�()n
Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Olhão
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MoeDas Oe Moçambique, e inDia
que nao circularam
QUE grande crmfusão! Anda?nOs por José Tomás da Graça

toâoe debaixo dum «a;guacei-
ro», onde cada um se defende e faz Oonsultando a conse.rrvaMr do
aquilo que' 'eIl'Iitende, ·serm o�har.aOs MUJSIeU Numi.wnáti!co Portugués, 80-
pequenos pormenores, leis 'O!U po.r- bre o assuntO', re,cebi um ofício que
taril1l8 vigenteSl. diz: «Oumpre-me mfarmá-lo que
Arranjam-8e &fs,temas dogmáti:- não ooneia da lista editada pela

CC8, dw-'SIe d'ispara;tes, ficandO' nós Oast» da Mooda a If'utpia die 1954.
sem saoormo.s o que pensar daqui- Na Oaea da Moeda existem pun
lo a que. em; nU1'l'1Âi8mátvca, dœmos o ções e 1n.atriZe8i com -essa âexa, e

nome âe «moedas e datas». portanto. é �vel que também
S o CaJSO que o «Liwc das Moe- se tenha fe:iJto algum ·exemplar. To

das de Portugal», a;s.sinala datas dos as punções'e matrizes: existen
desconhecidas para Moçambique e tes na OaslJi da; Moeda se encon

India, criando um œmbiente de bal- tram de:vidame'YIJte 'I'!3!gistados, mas

búrdia, prlnciplJilm.eflite nos colec- não. es,tão patente!8< ao público, por
cionador� principiamte8l. Se o autor e.nq?,UJ;nta. po,m r.espeito às. rupias
do livro tem (e tem mesma), ca- ,puncionadœs' com a palavtra «pro
pacidade inteleotual para uma vClJS-o· va» e� :algu'Y/'I;{UJ, legalmente
,ta a.b'I'a de ,erudição, colocando-se saídas ,da Oasa; da Mo¢,a, mas' em
num lugar oimeiiro na; num'ismá- pe.queno número·».
ti'Ca nacional, não tinha mo,tivoo No ,ofício. t,ra'YlJSlCrito, dizia o con

de atkar para a «circulœção ilegal» servador: «não .co,ns.>ta da Usta edi-
.

as moe.das de MO'çambique dos va- tada pela Oasa da Moeda a 1'Upia
lores e data81: 5 E8ICudos· - 1951, de 1954». Oomo não estava certa a

2 1/2 Escudos ·de 1948 e ainda a respoota, 'e8ICrev1J 'novæmente e veio
Rupia da !ndia, de 1954. outro ofício., do rtear seguilnte: «Re&-

pol/Ule:ndo ao ·bom ofício de V., da
tado de 5 do corrente mês" confir
mo que ttem razão, quandO àJfirma
que, nwmia liJsta da Oasa da Moeda
de. Dezemb'l'o de. 1969, v.em lá des
crita a cwnhœgem da 1"l.Itpia de 1954.
Sim. Vem, mas apenas por engano,
pOV81, noutrlIlSl que já foram reedi
tadas. de;poil8, não aparece».
Estes OIfkioos mereciam uns, cO.

mentários, que 'Poderão ficar para
owtra oca'8ião ...
Portanto, fínal-izando este arra.

zoado, pooso atestar com veraiC'Vda

de, que' nutl!Ca 'circularam . Zegal
mente, as m06àœs de Moçambique
e India, das: datas. e valolf'8'8 acimlla

indicadoos, .ma,s; tão som6'Ylite foram
cunhœdas moedas, existindo cunhos
e 1n.atrizes, as quaiJs foram pu.ncio
nada8 com a palawa «prova».
Assim, ficam 'elucidœdos 00 colec

cionadores que me escreveram, de

que podem fechar as 8�rie.S! de M0-

çambique e índia, rem as .datas

que serrviram de ,tema a .es.te des

plf'etensiosQ ari/Dgo. Porém, aos que
cCJlecclonam «,provas<», já Vsso não

sucede, pois têm de as. adquirir,
e par bom pr6ÇCJ!
.." .." ..,'_",.,-"_" ...,"

após tantos anos de opres.são. Alu
diu também à unidade ·que em tO'
dOS .os sectores \Se lhe a;figurava
necessária e ao papel do M. D. P.
para. que ,ela. foS'Se conseguida"

O dr. Campos 'Liima disse que nos

regimes fascistas QIS ma�S' pobres
são s:empre .os maiis sugados e que
no noS'so caso a situação. se tornou
caótfca, pelo longo período em que
o fasciismo perdurou. Que o maior
mal do nos'so povo é a sua impre
paraçã'O, mas que nele existem mi
lhões de pesso.as que apegar de não
fazerem uma ideia d'O nosso atraso
económico em relação ao resto do
mundo, IS.8ibem que não querem o

regreSiso ao fascisma. Referiu que o

M. tD. IP. é diferente de todos os

outros pl¡lirtidos ·e não quer lSer che
fe de orquestra, nem sequer o me

lho.r soliSta. Pr�tende é fazer parte
de um conjunto verdadei'ram.ente
afinado, num:a esquerda .realmente
unida, não só em palavr.as mas em

factos, de modo a que a nova Cons
tiituição surja 'progræsàiva e defen
da os iinteresses da demacrada.
Concluiu afirmando que não se ga
nham <batalhas nem se resolvem
problemas só pela lUita eleitoral,
pelo que urgia vencer a luta eco
nómica e a da produção e organi
zar os sindicatos para um estado
amplamente popular e democrático.
Os membros da mes'a pusera;m

wse no final à diisposição da 8JSsis
tência par8i .aS perguntas que qui
sessem formular-lhes, tendo sido
prestados esclarecimentos 'sobre te
mas de interesse.

o Colégio dos Jesuitas da Po.rllmãb
passa a monumanto nacional

UM recente decreto determ.tna
que passe a ser considerado

monumento nacional o edificio do

antigo Colégio dos JesuLt8iS, em

Portimão.

José
Neto'

Guerreiro
& F.o, tda.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SNU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DEPó
SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS TMMICOS:

CAMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Â AO SEU DIlSPOR

FJSCRJI'l1õRIO: R.Œ>ADRE ANTôNIOVIEmA-LO�
TELEF. 6 22 83

O melhor sortido encontram V. Ex.aa na OASA A.l\ŒLIA TAQUELIM GO�ÇALVES (OASA J:>aiI

DOCES RJilGlON.A.lS), Rua da Port;a de Por.tugai! 2'1 - '.l'eletcme 6 28 82 - L8Igœ - ReIn«!8a8 para todo o Pats


